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AMO VI 

A M I O V A T U B A B 
Jf Semestre, 16*000 
Kxtraagelro, MOOOO 

P A O A M I N T O A D K A I f T A D O 

Tcwta eorrespondenela n h r a l t * 
c i W ç i o 4ne mr dirigida ao sea 
«•. retarle, 4r. Couto de Maga lU» , 
Boirinho. 

M s eorresposiesela referer.ta 
» finlnlatração deve mr dirigi*,* ao 
• t. Antonlo i a Boeha Ribeiro. 

Regula a percorrer a linha Tdogya-
tta o representante desta E.n presa, 
ir. Joio Lulx 4a 811 ra Ferre te 

Agentes i '< O Commere',0 de ST* 
Paulo., para reeeber asai fn\»tur»j e 
juMIcaçdes s 

«10 PE JANEIRO - . Hearlrjae 4e 
Vllleneave, roa 4o Bor«|i0, a. 110. 

LIMEIRA — Dr. I Aiclano Esteres 
Jynlor. 

CAMPO A I .E0r .K -J . Cario». 
KST. DE SA l f /x BARBARA Ha* 

noel O. PortPjçal. 
DESCALV A D 0 _ Jmitlnlant 

Leite Marcado. 

TATUHY—Eugênio Pirei Evaage 
Ista, roa da Esperança, n. 7. 

ARAGQARY-Hanoel Ferreira Log-
rada-- Estrada de Ferro Uoryana. 

CA J f P I N AS —Gonçalves & Mattel 

V f l .LA DE PEDREIRAS—Bedac-
{*<> da «Estrella Polar». 

FAXINA—Augusto Balia, Grande 
PAtrfda-Wtfopa. 

JABU* B i N f l A R A O E S. JOÃO 
DA BOCAINA, capitão Antonlo Al-
ves d'01lTclra oerpa. 

RIO CLARO, SANTA GERTRIJ 
DE8, MORRO GRANDE, CORCM 
BATAIIY, A JÍNAPOLI8, VISCONDE 
DO RIO CLARO, COLONIA, VI8-
CONDEDO PINHAL, OLIVEIRAS 
BANBAP^AO, TORRINBA8, BRO-
TAS, D'JBS CÓRREGOS, JAIIU e 8. 
CARIES DO PINHAL - Silvestre 
Letr.enhe. 

VTLLA DE BARRET08 — 
BoaTenfuro de Campos. 

Joié 

O T E M P O 
Ü3 de noiembvo 

Buromotro a O» ás 
7 horas da manhiY, 695 GO mm 
2 horas da tarde, «93 31 > 
Temperatura mi jima, 1 ( '° 

» m u i m a , '29<>G 
Vsnto predomi nunte, N W 
Chuva om 24 coras, 0 mm 
Tempo geral, encoberto. 

tiraftae por qMtqua* motivo, dei-
xarão de ter aeguimento, por falta 
da quem o« pe_ Jlhe. 

Bó em eonferenola ae poderá dar 
fasil e expedita solução ia que* 
tóec de sompetenoia tão freqüentes 
na administrado e que, tratada* 
por outro modo, se torDuiam em 
baraçosaa e in t e rmina is . 

Ainda som ralação á nomeação 
dos faneciomoios pubüsos, a son 
'er^nsia dos ministros é uma ga 
ranMa da maior aserto, pelas mais 
amplas aaguranças e InfotmaçAes 
que pôde proportlonar sobre 
qualidades e sondições dos oandi 
dato*. 

Por nltimo, mal so concebe um 
governo regular «em a indispensá-
vel harmonia e soncerto nas pro-
vidensias geraes que lhe constituem 
a Índole, o espirito e o systema. 

Tão obvias e inquestionáveis, 
taes considerações parecem hoje 
aos espirites ainda ligeiramente 
traquejado* nos negosios públicos 
que a pratiia ae tornou táo geral 
em todas as nações e muito é para 
eatranhar que venha a ser desco-
nheoida e oonaulaada com a resen 
te invenção, que nem o mérito tem 
de pon^u tempo .ao ahefe do Poder1 

Executiv? e a seus ministros. 
Nas monarohias absolutas da 

Europa, a omnipotencia iimpessoal 
do soberano era menos sujeita & 
disoussào. Pois bem, em mais de 
uma, a questão foi agitada no de-
surso do seonlo X V I I I e decidida 
no sentido da sreaçãe dos conse-
lhos de ministros ou juntas de go 
verno e isso sempre pelas sólidas 
razões que ficam substanciadas. 

Renovai » agora para resolvel-a 
contra o consenso universal, no fim 
do século XIX... se não é progresso, 

frueta do tempo. 

ANDRADE F IQ IK IBA 

uetra perdida j f z s s z 
F. A. A. Quem a possuir pede-se 
eutregal-a nesta redacção, onde 
será generosamente gratificado. 

O crime do Santos. 
Por determinação do dr. eliefe 

do policia seguiu hontem para San-
tos o dr. Beynaldo Porchart, 1.° 
delegado auxiliar, afim de abrir in-
quérito sobre a morte, na cadeia 
local, do subdlto hespanhol Manoel 
liodriguez. 

t í t m i L 4 t t i f t t t t t i t 

0 novo governo 
E' muito discutível ainda, em 

face da Constituição republicana de 
24 de fevereiro, a omnipotencia que 
o novo presidente pretende arro 
gar-se de tudo dirigir, deliberar i 
ajiflicar, confirme o seu mani-
festo. 

De tal disposição dóru já funesta 
«mostra, concorrendo em pesdoo, 
antes mesme de empossado, para o 
acrõrdo «om os oredores em Lon 
dres, que polo tefir do uma do suas 
slausnlufi, somo por seu conjunoto 
e eíTeit.oB, não podia subtrahir-se 
ao con.liee irnento do Congresso Na 
«ional4 a quem sómente cabia ap-
provai-o. 

KLas ainda ümitada áa fnncçõei 
d.o Poder Eioantivo, a pretendida 
omnipotencia nnipessoal não é suf-
iciente para justifi-ar o singular e 
.extraordinário arbítrio de dispensar 
a conferencia de seus auziliares 
ministeriaes o deliberar com olleB 
isoladamente, ',ada nm em seu dia 
e por sua vez. 

Pelo contrario, por isso mesmo 
•que politicamente é o chefo res-
ponsável, mais carece de ser inB-
truido pelas luzes de seu conselho 
reunido, segundo a pratica aneri-
cana, que não «onvem perder de 
vista na applicação de um regimen 
dalli transplantado. 

Na esphera administrat:va, a quo 
dão alhoiaB as questões políticas, C 
ande precisamente o trabalho om 
•commum ou a cnnferenjia '•om os 
ministros reunidps não se impõe, 
menos como prixe do evidente uti-
lidide, por considerações da maior 
e da mais obvia ponderação. 

Na marcha da administração sur 
ge não raro, em um de Bens ramos, 
a necessidade de estabelecer, rovo-
gar ou corrigir regras geraes, que 
são applicaveia a todos os demais 
ramos e por isso mesmo podem o 
concurso dos funccionarios propos-
tos a todos fclles e não de um só. 

Nem é mistor grande esforço para 
somprehender a conveniennia de 
tratar em conferencia aesumptos 
que por sua natureza se relacionam 
som aa attribuições, com os inte-
resses e com a competencia de dous 
ou mais ministérios, senão de to-
dos; aBsim como de evitar provi-
dencias contradictorias que, sem a 
conferencia, se poderiam tomar pe-
oa diflerentes departamentos da 

administração, com menoscabo do 
governo e prejuizo do sorviço pu-
blico. 

Com a conferencia veriflea-se 
maior corsorrencia de luzes para 
a conveniente illuatração dos ne-
gocios, e com iaao nada terão a 
perder o chefe reaponsavel e sons 
auxiliares e tudo a lucrar o pu-
blico. 

Bem o trabalho commum, proje-
stos de medidaa úteis, iniciadoa 
por um ministro, que venha a re-

RABISCOS 
A Viafito Paulista <le tal modo 

sedusin os srs. vereadores, qne os 
tlluatre* efcmarlstas eatão pelo bei 
oinHo. Á Companhia captou as 
•nas graças e nào ha desejo, que 
esaa aenhora manifeste, por mais 
exigente, que os srs. vereadores 
não satisfaçam. 

Fas a Viaçfto o papel de u n o 
rada s os a rs, camaristaa, o de na 
morados t não sei quantos soraçC>ea 
o ar. Fontes Júnior teve a habili 
dade de intlammar, mas garanto 

3ue até as barbas brancas do sr. 
oão Bueno não puderam fugir 

tontaç&o.. 
Tombem nãoaei até aonde Vão oa 

favores que a insinUanke senhora 
•oncede aos Sena conquistadores. 
Quem sabe se muito beijo furtivo, 
se muito abraço e multas entrevia 
laft amorosas, em noite enluarada, 
debaixo de dissretos saramanchões 

Nà.i! Não desvendo esses arca 
nos misteriosos... Mas—minha se-
nhora I — deixe em pa£, nào desen 
caminhe esses homena, que preoi-
sam votar ü orçamento I 

Nào faça—peço-lh'o eu—oòm que 
elles compromettam os intereeses 
de uma população inteira, só para 
satisfazer mais um eapilcho seu I 

Se se resignar a senhora som 
vida qne tem levado até hoje, se 
renunciar aos favores que, em tfjha 

ieus<M]os e das snas'cariei**, 
i ambiciosamente dos seus 

namorados; se fizer isto, minka ca-
prichosa senhora, não me alistarei 
no batalhão dos seus conquistado-
res, mas pedirei aos Céos dêem 
saúde aos animaes que lhe puxam 
os bonds... 

OPiULO 
de 1898 I J C A Ç A B P 

I réis Nioflin 
* narina, 100 

PUBLICA 
Aaauctcs liak*,lUl 

Na pitarir* portaa, 
P A O A M B N T O A D H A N T A D O 

llrrc,M4 
Í M M 8 6 

Para o telegramma e brinde ao 
almirante Augusto de Castilho sub 
sareveram mais oa srs. 
Ayres da Silva Botelho . . 20$ 
Antônio Victor da Silva 

Braga 
Josó de Azevedo Booha . . 
Q C. 
Um amigo d '0 Ctommerciv 
M. O. Bocha 
Manoel Fonseca . . . . 
Quantia pnblicada . . . 

Total. . . 

10$ 
111$ 
10$ 

f>$ 
1:2451 

1:325$ 

FABBICIO P I E R R O T 

Falleceu h jntem o sr. Franeisco 
Messias, muito oonhecido nesta ca-
pital. 

A enterro realisa BO hoje, ás 9 
horas da manhã, sahindo o feretro 
da rua 7 de Abril, 24. 

Reunião 
Os preparatorianos, na reunião 

roalisada hontem, no largo de S. 
Francisco, resolveram nomear uma 
commissão, composta dos srs. J. A. 
de Araújo Vianna, Floriano Leite, 
Bailes Júnior e Edgard Jordão, afim 
da mesma pedir, representando os 
interesses da ciasse, época de exa-
mes determinada. 

llegresson hontem para o Bio, o 
deixou-nos sen cartão de despedi-
das, o sr. Honorio Ribeiro, presi-
dente da Associação Commerrial. 

Da Revista do Brasil transcreve-
mos hoje o artigo que vai publi-
cado em outro lognr com a assi-
gnatura de Frandemal, pseudonymo 
hob que mal se occulta um conhe-
cido deputado estadual. 

Emig ração para o Mat to -G ro s so 
Eis as condições offorecidas pelo 

Estado de Matto-Groeso a todus 
retirantes dos Estados do norte, 
que se filarem no territerio matto 
grossense : 

>1 ° Passagens noB vapores da 
Companhia Lloyd Brasileiro, até ao 
Bio de Janeiro, o dahi em outros 
vaporeB até Cuyabá ; 

2.° Satisfação de todas as des-
pesas emergentes, desde o embar-
que neste porto até o destino. 

3.° Adeantamonto, para ser in 
demnisado depois, do necessário 
para a alimentação durante seis 
mezes. 

4." A cada emigrante, ou de fa-
mília emigrante, somposta de qua-
tro pessoas, que queira ouidar de 
agricultura, o governo concede gra-
tuitamente 50 hectares de terraB ; 

5.° Os primeiros núcleos estube 
le. er-se ão ás margem do rio Cuya-
bá, o que não deixa de ser uma 
tirando vantagem, porque ulém da 
facilidade do transporte para os 
produetos, fica muito proximo do 
mercado do consumo.» 

«Jornal do Povo> 
Não temos recebido, ultimamente, 
visita ÜÜBSO dlutfoeto «olle&u An 

Piracicaba. 
Assim é que não vimos o annun 

ciado numero de 15 de novembro, 
nom OB subsequentes, até esta data. 

N o v a b o r r a c h a 
Sob o titulo Borracha de atraca, 

diz a Pacolilha na BUU edição do 
dia 10 : 

«O sr. Estevum Marianuo Sonres 
trouxe-nos, de Barro Vermelho, 
uma pequena amostra da borrp lia 
extrahida de atraca, tão bem tra-
balhada somo a que ha muis de 
um mez trouxe a esta capital o sr. 
tenente-coronel José Ascenso da 
Costa Ferreira, que descobriu a 
propriedade do loite desse arbusto 
se prestar pura borracha. 

Moléstias das senhoras. Partos 

OR. EVARISTO DA VEIGA 
Besidencia, r. Chrispiniano, 34. 

^onsultaB o tratamentos de 2 ás 4 

Camara Ecclesiastica 
seguintes Foram concedidas a; 

dispensas matrimoniaes: 
Jahú, a favor de Aquilino de Go. 

doy Penteado e Escholastioa de 
Campos Pacheoo; 

Moenca, a favor de Pedro Villa e 
Anna Maria Centola; 

Santo Antonio da Cachoeira, a fa-
vor de Antonio de Oliveira Pinto e 
Maria Ferreira da Costa; 

Soccorro, a favor de José Brazili 
no de Souza e F-dlda Maria de Je-
sus ; 

Batataes, a favor de Vicente Fer-
roira Bonifácio e Anna Eliza de 
Jesus; de Oamillo do Carmo Pache-
co e Maria Faustina do Nascimen-
to; 

Araraquarn, a favor de Arthur 
Gonçalves Lopes e Thereza Chris-
tina Mawa. 

—Provisão do vigário de Ibitinga, 
favor do padre Antonio Chisinéa; 
Ide iii, de fabriqneirc da matriz de 

Queluz, a favor do padre Gauden-
cio Antonio de Campos; 

Idetn, para • celebração de om* 
mias* na capella de Santa Endoxia, 
filial á matris de B. Carlos do Pi-
nh*l; 

Idem, para a bençsm d* um* ca 
pella em a Piedade do Rstiroí 

Idem, de vigário do O', a farol 
do padre Joio de Freitas Montetfo 
Vasooncqllos' 

Idatt, de exposição d* BB. Sacra 
mento na misaa * prooiaaào na fes-
ta d* ( onoeiçào, em Jaoarchy 

—Portaria, nomeando o tenente 
Antonio João dos Santos fabriquei-
ro da matrlx de Pinheiros. 

1* tortOlal laliftdac « o pobre 
- j B M t a lembram, a*m slta^gÃo. o* 
mala barbaras supplicio* inqulsito-

Tor 

Historia dl um sobretudo 
Domingo, dia chuvoso. Chegada 

do sr. Prudente de Morses. 
O relógio do mosteiro de 8. Fran-

•iaso dá psusadamente dnas bada-
ladas, que nào qnerem dizer duas 
horas, luas sim dous quartos de 
hora. 

Bâo 3 1(2. O sol sahira momen-
tos antas do seu esconderijo, par* 
também festejer o ex-presidente d* 
Bepublis*, que estava a chegar. 

Na 

i eolttmna* br'* 
se me faa o favor. 

— o indefectível — *p-
sordialmante, o genen 

que esti * Bahia, 
• do Buy f 

perpetuar no bronse d* am monu-
mento publico o* serviços prestados 

idéa *holleio-

• Bahia 

por Cw^ro Alves 
nist* »><• Brasil.> 

nImplícito applaude 
deve «atar contente. 

Imagina o que seria do mona 
mento se Bimplislo nào applandls 

Abortaria oom certeza. Ainda 
bem (jus Slmplisio applsude tudo 
e o OU» «ente é nào ter mata qua 
tro mf f> para bater palma* á Ba-
hia, a gloriosa pátria de Buy Bar-

i ae dalle BimplUio 
já muito conhecida 

poesia 4* Castro Alves—A m u da 
("flL me abra som estes versos 
A l tsddre Harculano: 

Ta qu» passas, dsMobre-te. Alli 
dorme 

O forte ine morreu. 
Ba 

asoi 
aquelK versinho, por antro, a a 
sousa Asaria assim 

Be i Harculano ainda Tivesse, 
onHSlhar-lbe-ianios a qne mndi 
uelH varai ' 

To qos passaa, dessobre-te. AU1 
dorme 

Um q>« leu o Correio Paulistano. 

Nào aeria, talvez, I t í bonito; mas 
por oertot seria de grande as tua-
lidada. 

O ultim beijo, 6 uma phantasia 
do sr. Alfredo Cataiarate, qne a de-
dica A... quem tenha coração. 

estação do Norte havia povo 
somo formigs ; um aperto dos seis-
centos; mal se podiam mover oa 
assistentes, á exoepção dos amigos 
do alheio, que trabalhavam... Um 
empregad., da Caixa Economlcs, 
sr. Castro, foi limpo em 189 e ama 
senhora, professora do Grupo Es-
colar do Braz, ficou sem a carteira, 
contendo duzentos e tantos mil 
réis. 

Mas sheguemos ao sobretudo. A 
historia é pequena : vieram trazer 

esta reüacção um sobretudo cin-
zento, encontrado na estação do 
Norte : —os bolsos atulhados. 

Procurámos algum signal, um in-
dicio qualquer do seu proprietário; 
encontrámos diversas cartas e pa-
peis pertencentes ao sr. João Ro-
maria, empregado da Becretaria do ESTADO—Fas alguns commenta 
interior. r i o a „ , ) , „ 0 tratado de commercio 

Esse senhor apparecen hontem flrmftdo entre a França e a Ita. 
n O (Jommercw, a reclamar os pa- jjR 

P° ÍB 'u . . , „ . ! Depo<», nma longa notisia da 
- E o sobretudo? perguntamos. I p B r t l d „ l o „ . P r a a e n t e d e M o t â e a 
—Mão é meu ; com certeza é do • p , r a Pin«ícaba. 

gatuno... j N a o f l i a n a d ( ; B 0 b r e g n n i f l ( ! B ç a o 
ssamos então revista nos boi-|d08 «oitractos da Viação Pau-

sos : uma ordem do dia, n. 561, de iiBta 
de julho de 1891, e o decreto que 

approva o novo plano para os uni 
formes dos offlciaes tffectivos, refor-
mados e praças do exercito, alumnos I 
da |Escola Militar etc. 

Um lenço I Marca : General Can-
tuaria. 

Pacotes de fumo, caixas de phos 
phoros... 

Parece que o sobretudo em qnes 
tão é o armazém do gatuno : este 
pôde vir reclamai o a este esoripto-
íao. . <._ . . . ^ 

Irtaes. 
pé daqaalla 

Iquemada é um aajo. 
Arrepiam-aa aoa a* eabello* ao 

ver tanto horror, aonfrange se-aos 
|a alma ao ter tanta patrersMads. 

A priaào do pobre loaso foi Um 
!longo martyrlof além dos flagello*. 
das torturas, ainda o desgraçado, àra 

| constrangido a tomar p *es grotas 
saa a immoraaa para irritar a In-
bricidade do san algos. 

Em qaa paia estamos, am qne 
um homem deates, qne devia estar 
ha muito aas galés, é, am ves de 
enoacerado, carcereiro? 

Que farão as auctorldades d San te 
Idu um crime tào horrendo, ante 
um* dsnnnsia tào grava 1 

A solonls hespanhola, qne tanto 
nos msreee, a o sadaver da Infeliz 
vlstima clamam justiça a os haspa 
nhoea quedam-se confiante* nas 
[auetoridadea auperioae* do Eatado. 

Também, por nota a ves, implo-
ramos justiça. 

—Vaia desta vez em verso * so* 
le*piritnoa* BeiHita de Ia prensa, aa-
| *igaade, na ahssnoia de Beria, pelo 

ipilttttoao Rolando. 
MAMBBINO 

0 " A d a m a s t o r , , I . t U L ^ . 
NO R I O 

Extrahimoi Ao Jornal de hon-l 

«Bealisouse hontem o pú-nte 
nffeoldo na Tijasa, por um grupo 
da aafoaiantes portugoasea ao oom-rdaata e ofAalalidade do 

portogaea. 
—Os empregados da Companhia 

d« 0. Ckristovam, tendo à frente o 
presidente da moarna, dr. Baptista, 
entregaram ao sommandante um 
ramo e outro ao ar. encarregado 
da negocioc de Portugal, orando o 
sr. dr. Baptista, a quem respondeu 
o eommandante. 

Na Praça da Bepubliea os om-
pregados da Oentü Pattora rffore 
•eram nm rico ramo de HAroa, 
orando o ar, Abel Morgado que 
pronunciou patriotico diacurto, exal 
tando aa Nayóea Brasileira e Portu-
guesa, sendo muito spplaudido. 

O proprietário do botequim do 
ponto terminal da Tiju.a offureeeu 
ao eommandante um lii 
flóres de papeL 

Em todo o percurso era extraor-
diaaria a multidão que asolamava, 

, as sanhoraa atiravam flóres e toa-
fst tia a das janellas assenavam com 
os lanços ; a cada passo salva?, su 

A' noite, baila 
io de Crystal. 
— Era Intenção dos 

M da imprensa da 
j : _ . . 
daate sa l ta i obaeqoiaram a offlata 
Udade soai nm almoço. Como, pa> 

sru*a- rém, lhes foi silenciosamente oom-
munisado que o p.*ognasma Já aa-
tava orgaaiaado, aqaajas eavalhairaa 
resolveram daaooaatnr o seu apsa«o 
por ostra fôrma. • 

E M S A N T M 
O cruzador portuguez Adamaitor 

deve chegar àqoalle porto no dia S 
da proximo mai. 

EM S. PAULO 
Begressou hontem de Bantos o 

sr. Caetano de Figueiredo, secreta-
rio da grande sommlssào doa fsete 
jos neste sapital. 

— E' provável que por estes dlaa 
poasitmos publioar o programma 
definitivo das festas que nesta aa-

í pitai estão sendo promovidas em 
ndo ramo de j honra da illnstre offisialidade do 

Adamastor. 

Do sr. Pedro Antonio Fagundes, 
«om uma pequena fabrisa partisu-

oafé, nesta sapital, 

FABKICA D l MOVEIS E8PKCIAE81 bindo ao *r muitos foguetes, quei-
C S H M I n h a l » A OA ! • • . ? < » e ° » . d e bengala. 

Eato 
. —Na Vinca foi promovida uma 

«otiya ca*a indfcstrial tap} Abssripçào em favor da Caixa de 
0 ' " T E . , . ? ' " . " f , 0 0 ™ . coccortoc dos nant^goae Instituto 

> próprio edifleib -*- «-»--'— — ' — ^ no próprio edifleib da fabriaa, su-
jos prodastos garantidos, a sonhe-
sidoa do raapeitavel publico, 
vendidoa com modieidade da praçea 
46 —Largo doa Protestantes — 46 

Fim da ma Aurora 
a» 

E ILÀO — Pelo sr. Moreira 
Campos serão vendidos hoje 
em leilão, na rna Marechal 

Deodoro, 8, ao meio-dia, mobílias 
sustriasas, moveis, saixilhos e fo-
lhas para janellas, molhados etc. 

Acha-se nesta capital, vindo de 
Campinas, o nosso correligionário 
sr. tenente Sebastião Augusto do 
Amaral. 

O sr. Davi d Bernoliel, pintor e 
decorador Bobre vidro, trouxe-nos 
lioniem uma charinha que achou 
no largo da Só. 

O objeoto perdido acha-se no 
nosso escriptorio, onde poderá pro 
curai-o o seu dono. 

Foi hontem approvado oom dis-
tineção, em iodas as cadeiras do 
terceiro anno de direito, o distineto 
acadêmico mineiro sr. Baul Soares 
de Moura. 

NAÇÍ0—Dá, sob a epigraphe A 
Caia de Oocthe, a impressão de 

i Bourget io visitar a casa da Oran-
• de Rua & Cervo, onde morou o ro-
manesco auetor de Werther, o ro-
mantiso» >oeta do Fausto. 

Em s-^iida os Diabinho», a inte-
ressante tecção que alli inaugurou 
Sataniu. 

No oaú,uin bem noticiário e te-
"eerain »*• i _ 

P0PLTLAE -A lavoura e o governo 
6 o titulo do artigo com que o 
Diário abn a sua edição de hontem. 

Assignao o sr. Arthur N. de Ver-
gueiro. 

Segue-se uma pagina humoristiaa 
do sr. Ikbano Duarte—Doentes ima-
ginaria! 

Verem do sr. Prego e muitos 
annundos. 

FANfULLA—Um pequeno edito-
rial solre u paz hispano-americana. 

O iinfulla Ocsnpon-Bo mais com 
a gueria do que o proprio New-

I Yorh Herald. 

Gartorio de protestos 
Belativamente á reclamação que 

fizemos hontem rob essa epigraphe, 
recebemos a seguinte carta : 

Sr. redactor—No vosso jornal 
de hoje inseristes uma reclamação 
do nm negociante desta praça, na 
qual se diz que o tabelliào de pro-
testos desta capital leva muitos dias 
para lavrar os instrumentos de pro-
testo de letras. 

Não exprimindo a verdade essa 
reclamação, venho declarar que até 

presente data aquelles mstru 
mentos tèm sido lavrados dentro 

prazo da lei, e que nenhum 
portador de letra se apresentou 

men oartorio, sem que assi-
gnasse o respectivo instrumento no 
referido prazo. 

E' verdade que no tempo de 
crise o serviço augmenta, mas esta 
desappnrece e nem sempre dura; 
e apesar de augmentar o serviço 
nessa época, lavrei sempre os ins-
trumentos de protesto oom a ne-

1 cessaria prestosa desse Berviço.Quan 
to á distancia do cartorio, tenho a 

I dizer que tendo-o ha mais de tres 
annos na travessa da Gloria, n. 21, 
á dous minutos, a pé, do Fórum, 
só agora é que esse negociante diz 
ser longe. Cidade de S. Paulo, 24 j 
de novembro de 1898.—Benedicto 
Rolim de Oliveira. > 

revista TIUJUNA - Parece uma 
de política internaoionol. 

Telerammas do exterior ; um ar-
tigo »>igraphado II trionfo di Abdul 
Amid e uma longa chronics do 
extraigei ro. 

Hão do julgar lá fóra que a Tri-
buna io publica na . . . China. 

NOITE—Estampa um pretenso 
mappf de Fashoda, «julgando des-
sa foima prestar uma bóa infor 
inação sobre a debatida questão 
entre a Inglaterra e a França.» 

Tan,o pode ser a pequena aldeia 
da margem esquerda do Nilo, como 
Sant'Anna. 

A Noite, ao que pareee, herdou 
ds algum belshior tantos clichês som 
que mimoseia diariamente o pu-
blico. 

DÚBIO DE S. PAULO — Não 
recekemos. 

EL DIA BIO E8PAN0L — Con-
tinúa a tratar do assassinato do seu 
compatriota Manoel Bodriguez pelo 
carcereiro da cadeia de Santos. 

Como tudo isso é monstruoso! 
Não nos merecesse tanto credito a 
palavra do Diário e de outros col-
legas, a nào acreditaríamos em tan' 
to horror. 

Da Imitaç&o de Cbristo 
Toma cóiiselho, quando 
Fores tentado. Brando 

8ê com alguém 
Que o foi. Ao desgraçado 
Consola, e aonsolado 
, Beráa também. 

APKONBO CELSO 

Faculdade de Direito 
Itesultado doa exames de hon-

tem : 
1.° ANNO 

Plenamente 
José Pinto e Silva 
Amanajos Alcântara de Araújo 

Plenamente em Direito Publico e 

Nioanor B. Pacheoo de Arruda 
Simplesmente 

Arlindo Alborto de Lima 
Luiz Gonzaga Mendes de Almeida 

Beprovado, 1 
S.o ANNO 
Distincç/lo 

Baul Soares de Moura 
Plenamente 

Firmo de Souza Vianna 
Tertuliano de Moraes Delphim 

Simplesmente 
Belisario Pereira de Carvalho 
Alexandre A. Pereira da Fonseca 
João de Campos Carvalho Vidigal 
Horaaio Gonçalves Pereira. 

—Hoje serão chamados á prova 
oral: 

1.° ANNO 

[Sala n. 1, ás 8 horas da manha) 
Victorino Gonçalves Carmillo Jú-

nior 
Plinio de Assis Pacheco 
Franoisoo Manoel B. de Almeida 
Manoel BaptiBta Cepellos 
Padre João Correia de Carvalho 
Laerte Teixeira de Assumpção 

Turma supplementar 
Ismael de Ulhôa Cintra 
Manoel de Magalhães Viotti 

2 . " ANNO 

[8ala n. 2, áê 8 horas da manha) 
Bruno Figueira de Agaiar 
João Vieira de M. Neves 
Antonio José P. de Souza Júnior 
Amadeu de Castro Lisboa 
Fernando Paes de liarros 
Benato de Toledo Silva 

2.a SÉIilK .IDBIDICA 
(Saio n. fí, ao meio-dia) 

Leão Bibeiro de Oliveira 
Oscar Thompson 
Joaquim Augusto de Sant'Anna 
Jeronymo Cunha 
Mario de ABsis Moura 

—Haverá prova escripta da 4.» 
série juridita, ts 8 horas e ao meio 
dia. 

Ultramarino. 
—A Direstoria do Gabinete Por-

tuguez de Leitura telegraphou 4 
Sociedade de Geographia de List óa, 
notisiando a manifestação do hon-
tem. 

—Uma oom missão de sócios da 
Beal Sociedade Club Gymnastiso 
Portuguez, em sarros, irá hoje, áa 
8 1(2 horas da noite, esperar no 
sáes Pharouv, para conduzir ao bai-
la, o sr. sommandante e offlciaes 
do sruzador Adamastor, e famílias 
aoompanharão também de carro os 
illustros hospedes. 

No theatro Lyrioo realiza ae no 
dia 29 do torrente um esptnt-.anlo 
sujo produato reverterá para o In-
stituto de Soa corroa aos Naufragos 
e para a Irmandade de Nossa Se-
nhora doa Navegantes. 

— O cruzador Adamastor continuou 
hontem a ser muito v-sitado, tendo 
ido a bordo uma commissãu do 
Derby Club convidar o sr. oom-
mandante e offlciaes para assistir a 
uma corrida no prado daquclla so 
ciedade. 

—Em conseqüência de uma quéda 
que dera a bordo, acha-se enfermo 

sr. tenente Penella, pelo qni não 
compareceu ao pic-nic de hontem. 

Hoje realizu-se o passeio ao L 
Corcovado, c fferecido por um grupo ' 
de portugueses, representados pe- ' 

—jTlv.ll UU Uuu. . 
p do Silva e commondador Ii^f onseca. O trem j... — . — .-» 

tação das Laranjeiras ás 9 horas da 
manhã. 

Será entregue ao ar commen- j 
dador Lampreia, encarregado de I 
Negocios do Portugul a lista dos 
200 subsoiiptores portuguezes que I 
Be cotizáram a 10$ cada um para | 
formar um pecúlio do í':000í para 

familia do fallecido Grnmete do 
Adamastor, Manoel Barbosa. 

Como noticiámos essa quantia já 
foi entregue por occasião da festa 
na egreja da Candelária, 

lar oM, nesta sapital, recebe-
mos honwm uma carta acompanha-
da d* nm paaote do pó de oafé 
• Aymoré'. 

Nesta sarts, o tf. Fagundes az » 
põe noa o processe de torre facção 
adoptado na sua fabrisa,—proaeaao 
assas trabalhoso, mas • união pos-
sivel, se as quizer eonservav ao eaf< 
o sabor 6 o aròma qaa fazem daaaa 
rubis*ea uma bebida deliciosa. 

O sr. Fagundes utilisa-se, para ^ 
torrefasçào, do forno ao ar livrw^ 
que permitte o continuo despren-
dimento da fumaça, a qual embora 
proceda do proprio ssfé, nào deixa, 
de eommunicsr um certo amargar 
bem desagradavei ao oleo da safeiaa. 

O systema do sr. Fagundes vem 
sanar esses inoonvenientes, que re-
taltam da torrefasçào do safó em' 
cylindros. 

Além do pacote, a qne alludimos, 
recebem » tambom duas amostras 
em grão, do café Aymoré, antes a 
depois da torrefasçào. 

Acoedendo ao sonvite do sr. Pe-
dro Fagundes, vamos breve visitar 
a sua fabrica particular, á rua dr. 
Martiniano Carvalho, n. 8. 

Está distribuído o u. 41 d'0 Rio-
Nú, revista humoristica da capital 
federal. 

Foi adoptado pelo governo alle-
mào um novo aerostuto captivo, do 
forma alongada 

O oabo que liga o apparelho á 
terra tem 1 kilometro de oomprido 
e esta ligado a um fio telegraphico, 
de modo que os offlciaes que estão 
na barquinha podem commnnicar-se 
iu.«í„vi'•»•;!• ,„te oom o estado-

Ao longo do cabo corro 
uma bolsa que pôde transportar 
curtas, desenhos etc. 

As ultimas experiências com esta 
nova m .china de communicaçõeB 
realisaram-so om Tempelhof. 

C A F B ' 

NEW YORK 
O mercado foohou na terça' 

feira oom baixa de 5 pontQB nao 
CCEHe" I oucõea de dezembro e j » lho e lheiru Ferreira do Amaral, commim ' 

dante do oru^ador Adamastor. 
A subseripção não foi promovida 

por commissão, tendo sido teda e s -

sustentado. 
I t io : N. 7, disponível, 6 l i8 

conts. e N. 8, 5 7[8 a por libra, 
contra 8 l l i e. o 8 c. no a m o 

Z T L ^ T Z n passado, e ' lO o. o 9 5,8 e. enx 
1896. Programma das festas da colo 

nia portugueza de Petropolis, no 
dia 27 do corrente: 

A's 6 horas da manhã partirá do 
Bio a barca especial, conduz mio o 
eommandante, offlciaes e marinha-
gem do «ruzador Adamastor. 

De Petropolis desceram a com-
misBão dos fastejos e os represen-
tantes da imprensa. 

A's 7 1(2 horas da manhã, parti-
da de Maná. 

A's 9 horas, chegada a Petropo-
lis. 

A offlcialidade será recebida pe-
las autoridades portugueza e brasi-
leiras, membros da commissão geral, 
e pela oolonia portugueza. Passeio 
pela cidade até o Palacio de Crys-
tal. A marinhagem ahi ficará, offe-
recendo o almoço a commÍBsão d s 
festejos, 

O sr. Camello Lampreia offeroce-
rá em sua residencia o almoço á 
offlcialidade. 

A's 2 horas Oarden Party no Pa-
lacio de Crystal, corri Ias de bioy-
olet«s, lunch offererido pela com 

Opções : dezembro 5 40 o., mar' 
ÇO 5 75 o., maio 5.85 o. e julho 
5.95 o. por libra, contra 5 45 o., 
5 75 o., 5.85 c e 6 o na sogunda 
feira, e 5 05 o., 5.35 o., 5.45 o. e 
5 55 o. no anno passado. 

Vendas na Bolsa, 12.000 sac-
c*s, 

Hoje abriu sustentado, maB oom 
baixa de 5 pontos em algumas 
opções. 

HAVBB, 23 t 
Na terça-feira o mercado fechou 

calmo e oom baixa de 25 c. 
Dezembro 37.50, março 38, maio 

38.50 o julho 39 francos por 50 
kilos, contra 37.75, 38,25, 38.75 e 
39.25 francos no dia anterior, e 
33.75, 34, 34,50 e 35 francos no 
anno passado 

Vendas na Bolsa 10.000 saooas. 
Abriu hoje oom baixa nas opções 

de dezembro, mas sustentado, oo-
tandú-se dezembro a 37,25 e mar-

I ço a 38 francos. 

miSBão á officialidadu, au toridades, | 
corpo diplomático, imprensa o de-
mais convidados, distribniçio dos 
prêmios polas eimae. esposas do 
presidente do Estado e do encor 
regado de negocias de Portugal, 
entrega dos mimes á offimalidude. 

(38) 
F O L H E T I M 

E M B R O O L I O 

X X V I 

ACHADO I.MPOBTANTE 
As suas reflexões tornavam-se oada 

vez mais sombrias o absorviam-no 
tão completamente, que não repa 
rou que a dez passos de distancia 
nma mulher, apparcntemente ainda 
moça, acabava de sahir de uma casa 
e lançando em torno um olhar 
prascrutador, abalava rapidamonto. 

Todo entregue ás suas idéas de 
suiaidio, o italiano não se preoc-
cupava com o que podia passar se 
em volta de si. 

Mas a joven vira-o e apressara-
se, aom receio de que elle preten-
desse alcançal-a e dirigir lhe a pa-
lavra. ' 

Tirou uma das mãos do regalo 
suspenso do pesaoço por uma fita, 
e enxugou os olhos som o lençe. 

Com este movimento repentino, 
sahiu lhe do regalo um objesto de 
pequeno volume, e sahiu na salçada, 
sem que ella déase por isso. 

Caminhando muito mais rápido 
que o italiano, a joven depressa 
lhe ganhou a deanteira de muitos 
passos. 

Os nossos leitores conheceram 
Granada Moran. 

A filha de Andrade Moran não 
esquecera a resposta da oriada da 
sra. Margarida. 

A Jlorista devia estar de regres-
so pela volta das dez horus e meia 
da noite. 

Granada dirigia-se para sasa 
delia, e tratava de shegar antes 
com avanç < do que som atrazo. 

A loja não estava fechada. 
Abriu a porta e entrou. 
A sriada reconheceu logo a vi-

sitante. 
—Ah I é a senhora, disse-lhe ella. 

Imaginava que nào viria esta noite... 
Era preciso vir, e aqui estou 

Sua ama já está de volta ? 
— Sim, senhora... entrou ha nm 

qnarto de hora. Annnncio-lhe a 
sua visita. 

—Então posso vel-a? 
—Por certo... Espere um mo-

mento. 
A orlada abriu a porta de um 

quarto, no qual a formosa florista, 
' sentada a uma mesa, fazia sontas 
o verificava fasturas. 

Interrompeu o seu trabalho e 
Deixemos o italiano voltar para' pergunton: 

o seu quarto, e alcancemos a jo- —Que ha de novo? 
ven que caminhava deante delle e —Minha senhora, é a joven de 
acabava de deixar sahir a agenda quem lhe fallei ha pouso e a pru-
guarnesida de marfim. surou. 

Ângelo, cujo andar era desegual 
e incerto, ora se encostava ás lojas 
fechadas, ora seguia pela borda do 
passeio. 

Deu mais um passo, baixou-Be e 
apanhou nma curteirinha de mar-
fim fechada por nm lápis que des-
lisava entre duas capas de vel-
Indo. 

Examinando o achado, pergunton: 
—Que é isto ? Uma carteira de 

lembranças... Be ao menos ella en-
cerrasse o meu almoço de amanhã? 

O italiano approximou-se de um 
bico de gaz e examinou mais at* 
tentameute a carteira. 

Numa daa capas de marfim viam-
se em relevo duas lettras iniciaes, 
nm G. e um M. 

—lato é muito elegaute para ter 
sido perdido por um homem, dicee 
Ângelo; portencia a uma mulher... 
revistarei maiB tardo o interior da 
carteira. 

E raetten a carteira numa das 
algibeiras do paletó. 

Alguns passos mais adeante, che-
gou ao largo Municipal e tomou a 
rua da Gloria. 

—Bem. 
—Devo mandar entrar ? 
—No mesmo instante. Depois, vá 

desoançar. Eu deito-me tarde, para 
acabar de conclnir as minhas con-
tas. 

A oriada voltou para a loja e 
disse: 

—A minha ama espera-a, minha 
senhora. 

A joven entron resolutamente, e 
achou-se em presença da dona da 
casa, que se levantára para a re-
ceber. 

A porta acabava de ser fechada 
pela criada atraz da filha de An 
drade Moran. 

Esta dirigiu os olhos para a sra. 
Margarida e ficou admirada da 
belleza do rosto de que traçámos 
um rápido eaboço no principio desta 
narrativa. 

—Procurou-me ha pouoo, minha 
senhora ? 

—Sim, respondeu Granada aom 
um signal mais de cabeça qne de 
viva voz. 

—Sinto tanto mais não estar om 
sasa para a reeeber, quanto a sua 
vfsita, a uma hora tão adeantsda, 
prova que tem a dizer-me ou a 
pedir-me algnma sonsa importante. 

—Sim, minha aenhora, muito im-
portante, mormnrou, levantando o 
véo. Granada. 

- Bem, minha senhora, ou minha 
menina... 

Margarida oalou-se. 
—Sou solteira, senhora, rematou 

Granada. 
Muito bem Restamos sós... Estou 

disp .ata a ouvil-a. Queira dizer me 
o que a traz á minha casa. 

Apesar da sua energia, Granada 
hesitou por um momento, mas do 
minou depressa a aommoçào que a 
suffosava, e balbuciou aom uma voz 
quasi indiatinota: 

—Venho, minha senhora pedir-
lhe que me ajude.. . que me sal-
ve . . . 

A formosa florista, sarregou os 
sobr'olhoa, palpitaram-lhe as nari 
nas, e passou-lhe pela fronte uma 
nuvem. 

- Salvai a ? ropetiu som um tom 
lnterrogativo. 

—Salvar me a honra, salvar me a 
vida... sontinuou Granada. Não te-
nho esperança senão na nenhora.., 
Se não me valer, eston perdida I 

O rosto de Margarida tornara-se 
glasial, e aa suas sobranoelhas jun 
tando se formavam uma linha essu' 
ra por cima doa olhos. 

—Comprehendi, disse ella repen-
tinamente. 

Granada survou a oabeça. 
Invadiu-lhe aa fases pai lidas um 

rubor ardente. 

A sra. Margarida continuou com 
seqnidao: 

—Está gravida? 
—Eaton. 
—Qne edade tem ? 
—Dezenove annos. 
—Provavelmente os BOUS paes 

ignoram a sua posição ? 
- Só tenho pae, e se elle coehe-

cesse a minha falta, não teria dó 
de mim. 

—O seu amante é homem ea-
sado 1 

— Não, minha senhora. 
—Esse amante é tào desprosivel 

que seu pae não possa consentir 
que para apagar a falta commettida 
a menina aase com elle ? 

—Aquelle de quem falo é homem 
de bem, minha senhora, mas a sua 
posição é modesta,.. mais que mo 
desta . . E' ajtor e meu pae nào 
me deixaria nunca casar com nm 
aator. Para elle tudo neste mundo 
se cifra na hon>a. 

Num momento do furor, quando 
soubeaae que eu tinha nm amante, 
fosse elle quem fosse matar me-ia. 

A estas ultimas palavras segnin 
se um momento de silencio, depoin 
a formosa florista tornun 

Beflectin bem no pedido qne 
asaba de me fazer? 

(Continua) 

HAMBUBQO, 23 
O mercado fechou na terça-

leira com alta de l[4 pfennig nas 
opções de maio e calmo. 

Dezembro 31, março 31.75, maio 
32 25 o julho 32.50 pfennigs por 
meio kilo, contra 31, 3175, 32 e 
32.50 pfonnigs na segunda feira, 
e 28 75, 27 50, 28 o 28.50 pfen-
niga no anno passado. 

Vendas na Bolsa, 14.000 sao-
cas 

Hojo abriu sustentado e sem 
alteração das ootaçõos 

LONDKKH, 2 3 

Na terça-feira o meroado fccliou 
sustentado e oom baixa de 3 d. 
nas opçõos de dezembro. 

Dezembro 30 s. 8 d., março 31 
s. 8 d , maio 32 s. e julho 32 s. 3 
d por 112 libras, contra 30 s. 9 
d , 31 s. 8 d., 32 s e 32 s. 3 d. 
no dia anterior, e 28 s 8 d., 27 
s. 8 d., 27 a. 9 d. e 27 s. 9 d. no 
anno passado. 

Vendas na Bolsa, 3.000 sacoas. 
Abriu hojo com as cotações 

inalteradas e sustentado. 
(Commercial Telegram. Bureaujr). 

SANTOS, 24 
Vendas, 25.000 na base de sao-

oas 8S800 a QS900. 
Mercado estável 
Entraram hoje 14.871; 
Desde l.» 351 839; 
Media, U.667; 
Stok, 1 007 507 001. 
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Café despachado, 19.741 saooas; 
Embarcadas, 0.94a 
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Fraaldenola do ar. ltoaa • Si lva. 
Foi i D M r n i U a t l i o u i i l o da 

proposição. dlapondo qua aaja ln-
damnlaado todo o ofBalal ou pra 
« a qua, atfbmattldo a oonaalho da 
guerra, fôr abaoWldo. 

Foi também encerrada a dia-
ouaato da propoalçko ralat lva aoa 
exame* do » alumno* da Baoola 
Hava í . 

Posta* a voto* , foram approva-
da* ambaa aaaoa proposiçOes, la 
•antando aa logo depois a aoa 
a t o 

B iO , 84 
Cantara 

A ' hora do axpadlonto ralou o 
gr. Caealano do Nascimento aom 
aeguida o ar. A l f r edo Pinto, que 
Justificou a apraaentou um proje-
•to regulamentando o Jogo. 

O ar. Bol laarlo do Sousa falou 
•obra a oatrada de ferro do B lo 
da Ouro. 

Um aeguida, foram encerradaa 
varias discussões, entre outraa 
do projeeto de oatrada do forro 
do littoral á fronteira da Bol iv la, 
falando o ar. Tlmotheo da Coata. 

Continuou, finalmente, a disous 
l i o do orçamento do Mlnlstor lo 
da Industria e Viação para o 
anno vindouro. 

B IO , 24 
E.trada de ferro suburbana 

A prefeitura despachou hoje a 
concessão de uma eBtrada de fer 
ro auburbana, pariindo da praça 
11 de Junho. 

B IO , 24 
Conferências 

O ar. presidente da Republica 
oonferenolou hole com oa ara. mi 
nlatros da Marinha e da Justiça 
• oom o sr. ohefe de policia. 

B IO , 24 
Entrega de credenciaes 

Bealisa se amanhã, á tarde, 
entrega das crodenciaoa do i 
Bloat-do Lar ios , novo ministro 
hespanhol no Brasil, ao ar. pre-
sldente da Bepublica. 

B IO, 24 
Ilydropliolio 

Fallecou hoje o negociante João 
Te ixe i ra da S i lva Júnior, atacado 
de hydropliobia. 

B IO , 24 
Pardal Mallct 

Celebrou se hoje a missa de 
•aniversár io do fallecimer.to de 
Pardal Mallet, a qual fo i bastan 
te concorrida. 

B IO, 24 
0 «Adamiiston 

EfTectuou só hojo no Club Q y m 
nastico Portuguez o grandu baile 
offerecido á off lcialidade do cru 
zador portuguez < Adamastor» . 

B IO, 24 
Mercado de cambio 

0 mercado fechou hojo com 
cambio cotado a 8 15i32. 

» ' Auuieneiri 
O sr. presidento da Republica 

deu hoje audicneia política. 
B IO , 24 

Repressão do j o j o 
O sr. dr. Sampaio Forraz, chefo 

de policia, tem orn projocto a ro 
forma complotu da legislação ef 
fect lva, na parte quo diz respeito 
á repressão do jogo. 

B IO , 24 

Mortos do «Lomlirrdla» 
A colonia italiana trata de oi' 

g i r na Ilha Cirande um monu-
monto aos mortos do <Lomburdia 

P E T R O P O L I S , 24 
cAdamastor» 

Proparam-Bo aqui grandes fes 
tejos á off lcial idade do cruzador 
portuguez • Adamastor» , por occa' 
sião da sua vis i ta a esta cidade, 
no proximo domingo. 

B IO , 24 
Companhia Sansone 

Partiu para Buenos-Aires 
• Companhia Ly r i ca Sansone. 

B IO, 24 
Escola naval 

Fo i nomeado commandanto da 
Escola naval o almirante Júlio de 
Noronha. 

R IO , 24 
Bandeira nacional 

Hontom foi içada a bandeira 
nacional no palacio do governo 
e continuará a sor hasteada todos 
os dias. 

B IO , 24 
Commhsão de limites com a (iuyana 

Communioou-so ao Ministorio 
das Relações Exteriores terem 
nido expedidas ordens, para se-
rem acceitos como de serviço pu 
bl ico os t i legrammaa apresenta 
dos pela commissüo brasileira de 
demarcação de limites, com 
Ouyana Franceza. 

B I O , 24 
Dr. Cesario Al vim 

O sr. dr. Cosario A l v im vai para 
Minas-Oeraes no dia 8 de de-
zembro, demorando-3e alguns dias 
em Juiz do Fora, antes de seguir 
para a sua fazenda. 

B I O , 24 

Couraçado <Biachnelo> 
V a i entrar por estes dias para 

O dique o couraçado <Riachuolo>. 
SANTOS , 24 

Rendimentos flscaes 
A Al fandega rendou hojo réis 

201.161$934. 
A Booobedorla, 82 125$863. 
S A N T O S , 24 

Movimento marítimo 
Entraram hoje os vapores: 
A l l emão «Amazonas» , do Ham-

burgo e eaoalas, com vários go 
naros, a T. Johnston tc 0.1 

Vaalanal • A j rmerá , , 4a Porto-
A l agra a eaoalaa. meama oarga, a 
Fernando B. Si lva; 

Auatriaoo <Orlon>, da Trlaata a 
aaoalaa, mc ;ma carga, a Bom-
bauar Sc O.i 

Nacional « Yp l r anga » , do R i o 
da Janeiro, meama oarga, a Si lva 
Arauto ti O.I 

Qalera a l l emt <Ijoulae>, de N e w 
Castle, meama oarga, á Compa-
nhia de Qaa de B. Paulo. 

Sahiram: 
Nacional « A y m o r ò » , para o B l o 

de Janeiro, oom var loe generoe; 
A l l emão «Cintra» , oom oafé, pa-

ra Hamburgo; 
Ing l ês «Be l l endem, mesma oar-

ga, para N e w Y o r k ; 
Foi dospaohado um vapor Ita-

l iano oom varloa gêneros e oafé. 

S A N T O S , 24 
Mercado de cambio 

O mercado abriu hoje oom o 
oamblo bancarlo cotado a 8 7)10 
e o particular a 8 liS. 

Foram feitos nogooios om ban< 
oarlo de 8 7(16 a 8 1(2 o em par 
tloular do 8 7il0 a 8 17i32. 

O mercado faaliou oom o ban 
oario a 8 1G[32 e o partioular, i 
8 17(32. 

O movimento do dia foi maia do 
quo regulrr . 

S A N T O S , 24 

Louco assassinado nn Cadeia 

Hojo, ÂB 11 horas da manhã, 
sob a presidencia do dr. Beyna l 
do Porchat, delegado auxil iar, na 
prosonça do dr. promotor publloo 
v i ce cônsul hespanhol e outra* 
pessoas, foi aberto r igoroso In-
quérito sobro o assassinato do 
hespanhol Rodrigues, por espan-
camento, na Cadeia, que se attrl ' 
Isue ao carce re iA da mesma 

Depoz o ar. O lympio L ima, re 
dactor da «Tr ibuna do Povo » , < 
o repórter M a r i n h o ; afQrmam 
ter v is to o caroereiro espancar o 
preso o disseram que a denuncia 
dada pelo jornal, em parto, ó 
meia supposição, por ouv irem 
dizer. 

O cônsul hespanhol acompanha 
a quoBtão com intereBSe. 

O inquérito fo i suspenso por 
dnas horas, para continuar ás 
horas ds noite. 

S A N T O S . 24 

Continuação de inquérito 
Continua o inquérito sobre 

assassinato do infel iz hespanhol 
Rodr iguez tendo deposto o 
Ulysses Costa, quo af f lrmou ter 
hav ido espancamento na cadeia. 

V iu espancar se al l i também 
infe l iz Rodriguez, não podendo, 
entretanto, af f irmar se dissa re 
sultou a Bua morte. 

O depoimento do administra' 
dor da Santa Casa nada adeanta, 

Continuará o inquérito emanhã, 
ao meio'dia. 

N. DA B.—Esto telegruroma nos 
foi obseqnicFamente cedido pelo 
El Diário Espafr/l. qno o recebeu 
quando a folha já se acliava im 
pressa. 

({uebra de compremlssos 
Roceboram-se aqui telegrammas 

comraunioando quo os norte-amo 
rioanes desembarcaram nas Fhi 
Jippinns quatro mil homens, que 
brando assim os compromissos 
firmados. 

L O N D R E S , 24 
Tropas iuglezns na África 

Assumiu o commando das tro 
paa inglezas na Á f r i c a o goneral 
W i l l i am Butior. 

M A D R I D , 24 

Situação liiiunceira 
Augmontam dia a dia as di f f i 

culdades financeiras da HeBpanha, 
estando já hjpothecados todoB os 
bons do EBtado. 

T U R I M , 24 
Pintor Ouadronc 

Fallocou nesta cidado o conho 
cido pintor Quadrone. 

M A D R I D , 24 
Instrucção obrlgatoria 

A assomblóa das Camaras v o 
tow a loi do instrucção publica 
obrigatoria. 

L O N D R E S , 24 
Linha tcicgraphicu 

Fo i ostabolecida uma linha telo-
graphioa ontro as possessões in 
glezas de Knssala e o Cairo. 

W A S H I N G T O N , 24 
Despachos do almirante Detvcy 
Chegou do Manil la o major 

Wadawooth, trazondo despachos 
do almirante Dewey , o qual oom-
munioa quo o governo das Philip-
pinas dispõe do oincoonta mil 
homens promptos para obedocor 
aos norte-americanos. 

M O N T E V I D É O , 24 
O «Oregon» e o «Iowa> 

Chegaram a este porto os cou-
raçados norte-americanos «Ore-
gon» o « I owa » . 

B U E N O S A I R E S , 24 

Epifunio Porte '1 » 
O dr. Epifanio Portel la, minis' 

tro argontino no Brasi l , foi no' 
meado para a logação do Chilo. 

B U E N O S A I R E S , 24 
Derrota de eollcctlvlstns 

O commandanto Barrios derro-
tou um grupo de collootivistas 
em Rivora , obrigando-o a fugir. 

L O N D R E S , 24 
Occupação Ingleza no Egypto 

O chanceller Michael Beaclis 
om um disourso quo pronunoiou' 
doclarou que as potenoias euro-
póas roconheoem a occupação 
do Egyp to por parte dos ingleses. 

L O N D R E S , 24 

IiibTrupiuo treus 
Continuam bloqueados pola 

neve os trens do norte da In . 
giaterru o da Esoossia. 

V I K N M A , >4 
VMta do 

Consta qaa o Oaar H leo láu 
pretenda, em prlnolptoa do anno 
vindouro, v is i tar o Imperador da 
Áustr ia. 

B O X A , 24 
Tratado de «Maaerale '-aaee-ltallaae 

O ministro doa Extrangelros 
m Bldo m r ' t o f e l l o ludo 

ass ina tu ra do tratado d » C o m 
merolo ft-anoo-ltatlano. 

Dr. Luiz Pereira Barreto 
(jnando, em 1H95, applandimoa a 

idóa de se> fundada em plrltubs 
ama Easola Livra de Agrlcnltnra, 
estavamos bem longo de snppAr qaa 
" I n lo passaase da mera tenta-

Uva. 
A nossa fé na Iniciativa paul*ata 

nos fea aoroditar nas responsabili-
dade' assumida* por eavalhelros 
diatinotos, ao* quaea a sanas do 
progresso já devia relevantes servi-
«os. 

Náo podíamos entáo duvidar que 
a instituição sogitada náo se eon-
vettesse lego em realidade. 

Os trabalhos de n n talento pri-
vilegiado tivorara apenas o poder 
de dar uica íeiç&o espeaial e aug-
gostiva ás nossas festas de Oari-
dade. 

A riqness erpandiu-se, mas náo 
sompletoo a sua miasfco. 

Ella foi simplesmente benefl«en-
le, quando promeiton ser também 
de piiilantbrupia remnnoradora. 

Exeraou uma de auas fnmçèec, 
deixando no olvido a sua pratisa 
mais efüaaz. 

O caracter dominante da liqneza 
na BUA applitação de aperfeiçoa-
mento soriai é. na phiuse de Le< 
roy Beaulieu, o de prodoxit benefi 
oios eontinuos. 

E ' a sua transfo.jaaç&o em obras 
instrnetivas, reparadoras, impnlsi-
vas da evolução. 

O seu emprego a soiistitae um 
motor do progresso, somo pôde tor< 
nar-se um instrumento de egoísmo 
e paralysaçáo. 

A sociedade ingleza n&o hesitou 
em dar solemne testemunho da es-
tima em que tinli» J. B. Laves, que 
auxiliado pelo dr. Oilbert, innovon 
em seu domínio de Uothamsted, á 
curta distancia de Londres, os pro-
cessos agrícolas e zooteohnicos. 

kenniu os fundos necessários e 
offoreien, por íntermedío do prín-
cipe de Galles, as homenagens de 
*ua gratidão ao abnegado e infati-
gavel investigador. 

Ao dr. Luiz P. Barreto, qne não 
conheceu sacritloios para tomar o 
seu estabelecimento o principal 
centro de attracção agrícola, onde 
nasionaes e extrangeiros íllustres 
pasmam deante de tantos prodígios, 
qne representam grande amor e 
dedicação pela sua pátria, as ma-
nifestações do reconhecimento não 
ultrapassaram os limites das foliei 
tações e das hyputii«Me«i. 

Quem, como u sociedade brasi-
leira, conhece as maravilhas exis-
tentes em Pirituba, não pôde dei-
xal-as perecer, tierá um crime a sua 
desUuiçáo. 

O estabelecimento agrário funda-
do pelo dr. Lniz P. Baireto é um 
patrimonio de uma seriedade unlta. 
Devo ser perpetuado, como lém si-
do a obra de PuBteur e a de ou-
tros homens eminentes, que pelos 
seus talentos e raras virtudes se 
constituem verdadeiras glorias de 
nm povo. 

Não ó só esse o seu uuioo servi-
ço ao paiz. 

Foi elle ainda que creon pela 
sna propaganda intelligente esse 
grande^ manan»ial_de^riquezjj f t ( j j j jg 
—«.^icipios da Eütado de S. Paulo. 

Foi elle nui dos que mais têm 
cmcor. ido pa<» o desenvolvimento 
da fortuna pnblioa, alargando os 
horizontes para as maia variadas 
inlturas 

E' ello ainda quem faz baquear 
na culta Europa os preconceitos 
geographicos, demonstrando quo u 
nusso olima 6 susceptível do abri-
gar as suuB própria.-, ptodu"ções. 

A nossa iramebdiJaUo dean.e de 
serviços tão palpaveís não dove 
continuar. 

E essa indifferença não somos 
nos cs primeiros que a aB&ignalam. 
Já o illnstrado e honesto publicista 
dr. Américo Werneck a fez sentir 
em linguagem eloqüente, em que 
fazia transpirar a indignação do 
patriota. 

Alistamo-nos nessa cruzada le 
vantada pelo brilhante escriptor, se 
bem que no nllimo posto, mas com 
o mesmo entliusiasmo. 

A sociedade brusileira cumpre 
collocar-se no mesmo nivel das no 
ciedades chilisadas. 

A sua orientação deve também 
ser elevada pelo prestigio da intel 
ligencia e do sentimento. 

De sua conducta resultará ou 
exemplo edificante de r-na époc 
previdente e adeantadn—ou o aban-
dono das lições mais proveitosas 
que podem ser legadas, ás gerações 
vindouras. 

Não queremos duvidar que a so-
ciedade, comptehendendo os aeus 
proprios interesses, deixe de tes 
temunhar a sua gratidão a quem 
<5 nm dos filhos que mais honram 

nação brasileira. 
FKANDBMAI, 

A* republicanas brasüatrss. • 'es-
pecialmente aa panliitanas, apresen-
tam i obsarvatfco nm t n è hnnroao 
a digno d* skr Imltade, quandi' 
•omoarmdo san ( « n l o ( i w r a l r o som 
o de outra* damas do nosso conti-
nente. «om a* UVrea «lhes d » Ara* 
üaa do Horta, por etemplo, • crtme 
it la crtmt do pttriotiuna bell ito 
hegemonlano. 

Apesar da louvaMllsslmo esforço 
marcial do grande general qne 
aotnalmanta dirige, d w b ã p a ap-
pllca-noc a sna repnb l i *n# apoiar 

doa reluaenUs I m _ . ~ J o todo 
itriiiaa >**a* n*tn«ta» 

t e rMVt de*-
da* dkuUraa 
E i n l e y " 

O apreciado artista Mattos foi 
agraciado pelo governo portuguez 
com o gráu de cavalheiro da Ordem 
de (Jliristo. 

O Thesouro do Estado vai pagar 
32:717$131 a Alexandre Brodowski 

O Thesonro vai remetter 2:357$ 
á Camara Mnnicipai de Conceição 
de Itanhaen, por acquiBição de mo-
veis. 

Resumo dos prêmios da loteria 
da capitai federal, extrahida em 24 
de novembro: 

Prêmios de 12:000$ a 500$ 
35754 44C45 51919 
5 prêmios de 200$ 
8425 14359 54808 
8 prêmios de 100$ 
7080 8519 15842 

36225 37951 42285 

14 prêmios de 50$ 
12722 12903 13479 
38770 40010 45047 
51146 54471 59391 

ApproxImaçSes 
35753 e 35755— 100$ 
44644 e 44646— " 
51918 e 51920— 

Dezenas 
35751 a 35760-
446-11 a 44660— 
51911 a 51920— 

T o i W o* numero: 
0 5 têto 1$U0Ü. 

7528 

3904 

6919 
24648 
49947 

56991 

23221 

14U4 
44107 

50$ 
50$ 

10» 
10$ 

-minados em 

ainda doa reluaenUs boi 
o *en fardamento, nona* 
não tiveram a nnnca teri 
envoltura soldada*oa da* 
•on*idadft* de Ma*-Kinley>. 

Ao qne oonata da hiatorlá militar 
do Impario do Braail, hoje atirada 
a nm canto da* secreta r i u da Guer-
ra e da Marinha, nnnta guardaram 
aa patriota* brasileira*, por maior 
que fosse seu justo sntfiaaiasmn 

Glos triumphos do solddfo brasi 
ro, nm peqneno retalho do seu 

galão, ou um botão, sequer, somo a 
relíquia das campanhas em '.que o 
sangue do amigo e do lnliügo, do 
brasileiro e do extrangeíro, enfim, 
correu e ensopon indistinstamente 
o campo de batalha. 

Com bello exemplo de respeito 
pela* ínsignias da gneirs, que 
trazem sempre á memória de 
um ente sensível a representação 
da honra e da morte, foi um dos 
msis inestimáveis legado* deixado 
pelos monarchistas brasileiros ás 
damas de sen paiz. 

E delle vimos a mais cabal appli-
«açào no faato de não haverem o 
•hefe de polioia e o commandante 
do batalhão de policia de 8. Paulo, 
argutos e perspicases c i r y A n m 
e aão, encontrando a falta de uma 
espingarda, de um reAe, quanto 
mais de um botão, nos valentes 
policiaes, de volta da guerra de 
Canudos, e indo esses obj,ecCbs pa-
rar, oomo relíquias, nos seios on 
nos essndos do armas dos patriotas 
exigentes. 

E ' verdade, oomo o vinho, qne 
para o aotual generalissimo o 
saso de terem as smerioapss se 
declarado doidas pelos botões mi-
litares, importará ipso facto na de 
ver de seguirem as brasileiras o 
caminho aberto pelos quartev, pen-
sando gostosamente s. exa. no des-
tino qne terão os seus botúss, logo 
á sua shegada de alguma perigo-
sissima campanha, da qual sahirá 
como sempre, venoedor. 

Que gosto para o grande general, 
o ver todos os sons botões arran 
cados no meio da praça pelas ner-
vosas mãos das suas ardeu es re-
publicanas, tal qual Somo tuccedeu 
ultimamente em New-Yor i e em 
8. Francisco, onde, come neste 
ultimo legar, regimentos inteiros 
de soldados americanos tivsram de 
partir para as Philippinas, com pie 
tamente despidos do botõee, visto 
terem estes sido comprados - u pi 
lbados pelas patriota», pau servi-
rem de relíquias, de religiuia lem-
brança das vistorias de Sui Joau 
e de Santiago de Cuba. 

General muganão I 
Oh, ahl é que queriamoi ver a 

s. exc. completamente pur) somo 
republicano, apoatrophandi mili-
cislmente aquell-s requiátus da 
pudicicia da mulher moiarchica 
brasileira, tão contrarias ás praxes 
da livre dama ametlaana ; e, com 
gesto largo, dirigir, deiilorar e 
applicar a seu bel prazer. 

Abstrahindo-nos dos rancras in-
fernaes que partem doe anenaeH 
americanos, «nonntramnt oiacti nm 
qne noa divertir, lendo is noticias 
que as folhas enropéas dão das 
manifestações guerreiras- que aos 
'•eus soldados vistoriosos fazem os 
americanos e aa suas «arta aota-
des, em primeiro logar. 

E dizerem, oomo na sua tliese 
inaugural—de rilvs dinbolicít, diz o 
general, qne nos conduzirá lim-
pamente ás gchemias eternas, (ue o 
s.ystema republicano 6 o da puz, 
da ordem e progresso, e maii ain-
da da tranqnillidade nniversaU 

Oh mentira fatal I somo excuma-
ria, gargalhando, o grande Kisto 
Bahia. 

( omo na África, na Asia, ni Eu-
ropa e brevemente na Anurica, 
ainda será a Providencia a salva-
dora da civilisação periclitanta, 

Que nos mares e nas terras ame-
ricanas cêdo serão liquidados ^elas 
armas grandes interosses sociiós, ó 
sonsa que ninguém ignora, nem 
mesmo o nosso valoroso presidtnte, 
o sr dr. Campos Salles, que, tiiido 
a Mac-Kinley, dicidirá viotoroB»-
mente das campanhas, este á fonte 
da America Meridional, e aqudle á 
frento da America Septentrioml. 

Ave Cteear I 
De uma extensa e importinte 

«orrespondentia de New-York para 
a Kotln. Zeitung, extrahimos, pois, 
o seguinte, expressão fiel do ori-
ginal germânico, quo nos suggeriu 
as precedentes refleiões: 

Começaram os now-yorkinos, de-
pois da batalha de Cavite, a entre 
ter nm culto verdadeiramente fa 
bnloso pela sna bandeira. Nas «a-
sas particulares, nas casas de ne 
gooio, por - toda parte, íluotnsm 
bb — stars anil stripes — trazendo, 
pelo menos, vantagem de iater 
romperem com suas cõres bran-
cas, azul e vermelha uniforme, 
vermelho esuuro das eternaB pedras 
das construsções de suas habitações 
emprestando alguma vida a essa 
monotonia. 

Sómente, após a rendição de 
Santiago de Cuba e depois que as 
tropas começaram a regressar á ci-
dade, adquiriu New-York o aspecto 
guerreiro e variado, que a mobili 
eação do exercito não conseguira 
prodnzir. 

Todo soldado não confinado no 
Lasareto, espaira-se livremente, pela 
•idade, livre das penas e do peso 
da guerra, ainda que desconhecido 
o guerreiro, como o resto de seus 
camaradas, arregimentados em todos 
os Estados da ÜniSo e agora ahi 
reunidos. 

Indistinotamente é sandado o sol-
dado som o titulo de htrie, quer 
tivesse oumprido o seu dever dean-
te do inimigo, quer tivesse pacata-
mente feito a sna febre typhoide 
no abarramento dentro do proprio 
paiz. 

E ' alimentado, ou polo menos 
provido de bebidas, considerando-se 
todo o cidadão livre obrigado a esses 
deveres de patriotismo. De facto, a 
maioria desses soldados vivem aqui 
a cnsta de gont* estranha, o que 
6 louvável, visto dar-se som elles 

que se dá som diversos regimen-
tos : ha « inco rnezes que não rece-
bem seus soldos 1 

Era tosanto ver-se o zelo com 
que os new-yorkinos, náo habituados 
á presença do tantos uniformes va-
rludon o OTilhtub.s por t.jda a ci 
Uade - ac< Lupanüavaiii o ceroavuiu 
aos soldados, n fim de comprarem a 

b roMA oraado* * m m «a*adn« 

u & r a t M t o l S f i Ç r i k i 
Fraadcco, r*«lmento* iutalro* fora 

t té l tàm da • 
1 

. — o , r * g l _ rMta forma, totalmente despido* 
san* botAa* a n * * a a«t*<1o em 

barnado* pira a* Plilllpplna*. 
O i mala íloorio* de*ta* Uaróe*. 
mprebendattdo d««dfl Info o oro-

vaito qne para alie* podia Mv i r 
1o patriotismo do* *au* eoaalda-
tão*, compraram, no* n « M « ! M de 
fornMlsiaoto* para n «xerclto. qitan 
tidade da gaatnlçAea de botõ**, 
completas, por barato preço, e a*-
•lm foram •oaendo-o* na* farda*, 
•nbatltnindo áqu*U*c qne vendiam 
aom nm lucro de ROO por canto. 

A ' mim proprio offere*en me uma 
tarde, um herde, no Broadw.y, logo 
i chegada do 71, d* voluntário*, a 
nua espingarda a venda, *na arma 
>le guerra, poli M o Unha ainda 
o indivíduo «ido passado á re-
vista. 

Ilecosando oompral-a, tirou o sol 
dado, debaixo da camiss asul, uma 
cartnchsira muito usada, que dese 
java vender-me por Ínfimo preyo, 
posto qne tivesse esta peça assis-
tido aa batalhas de Ban Juan e El 
Cany, adqnirindo a relíquia Incon-
testável gloria. 

Náo p*re*endo querer af fanUrxe 
da minha pessAa, saquei da algi-
beira do sollete um objecto argen-
teo, para ver-me livre do importu-
no. Sir, Iam no bff^ar, tirl dlsae me, 
revoltando-se, o ao mesmo tempo 
qne tirava nm botão o imprimia em 
minha mão, dizendo: So takt tk>'l 
A agilidade som que nxaantou tudo 
isto fez-me ver que não era a pri-
meira victima do di farçalo men 
digo. 

Dnsde qne nonsigam tornar aore-
dilaveis o valor e a origem destas 
relíquias bellicas, podem estes be-
rrou e patriotas pndir e alcansar o 
preço que exigirem. 

E isto já perceberam outros ne-
gociantes, que fazem desde então 
um peqneno o importantíssimo som-
mersio dessas lembranças da guerra, 

Alfaiates, nabellniros, «onfeteiros, 
cigarreiros e pharmaceuticos, en-
chem as vitrinei de seus estabeleci-
mentos som cartnobos e «apsulas 
americanas e hespanholas, som ma 
rlictea cubanos e espingardas Maú-
ser hespanholas.» 

DB. N . F B K I B I 

Hontem, ás 10,20 da noite, o 
proprii-taiio da Justiça aorprehen-
deu um indivíduo, de nacionalidade 
italiana, a pintar a tabnleta dnquella 
folha, no prédio n. 66 da rua da 
Gloria. 

Náo se sabe se este piutor no 
cturuo trabalhava por conta pró-
pria, ou se a mandado de ontrem. 

A Justiça, por ser um orgam 
francamente monarchista é victima 
do odio de alguns republicanos 
exaltadoB, tendo atá ha dias desap-
parecido mysterioBamente a placa 
que tinha á porta. 

Deve apparecer brevemente em 
Botueatií nm novo hebdomadário, 
O Vigilante., orgam conflagrado aos 
interesses do município. 

Informam-nos qne será seu dire-
etor o sr Frai sisso Pinto de Gou-
veia Almeida. 

Becebemos o ultimo supplemento 
illnstrado d' 0 Século, de L i fbôs , do 
qnal são agentes, nesta capiM. A. 
S. Jorge & O., á rua Direita, 18. 

Prestou hontem exame para ad-
vogar R foi approvado plenamente, 
o sr. Francisco Pinto de Gouveia 
Almeida, que ha muito empo tra-
balha no fóro de Botucatú. 

Pense» anetorisada ea-reve oa 
Jornal <h Cnntmercio: 

«Para evitar interpretações ino-
xactus, julgo convenienti explicar 
a noticia estampa-la no Jornal do 
Commercio de Í1 do oo-reute mez, 
annun -ü ndo que Bhptft Norte Anir 
ricanus adwittiram a legitttmidade do 
divorcio, aucti.ritanio h cônjuge inno' 
cente a contrahir segundas nupeias. Os 
Bispos Norte Americaaos, de qno 
trata a Varia são protestantes, da 
seita anglicana, pois o pi-otestan 

0 o largo do flMario uarUa J»ou 
l eu á* 6 borac da Ufda, tua bnad 
*cpt>cl*l « o a f * dia. ' Vrqnsira 
César, Erneato Hllve. CarUeo Alve* 
da Figueiredo. Aognsto OocM* E« -
talla, Manoel Pe l i - t o Farrçira de 
H » d u , Jo*á C. Machado, Joaquim 
Gome* Kítalia. Frsnalaao da 8 a « 
Délo Moreira, /.acharia* Kciell*. 
Antônio Gar*le da Bllva, Domin»o* 
Peixoto Bohriaho, T , Morataon, 
Aristlde* MeJeiro*. Mariano J. 
Medairoa. Mario Oomida, rapre-
•entando *eu paa dr. Pe l i o to Oo 
mide e outro» «avalheiro* qua fo-

n esperar á estação de L u » o 
trem da» « hora» a 40 minnto» da 
larde. que traria o *r. Fran*i**o 
Peixoto Ferreira d » Honaa, *o*lo 
da Arma Peixoto, Eetella A O . * 
»om«auditario da ttrma Figueiredo 

A 0. „ . 
O sr. Fran*l**o Peixoto Ferreira 

de S o m * achava-»* na Europa ha 
meses e chegoa dia «3, * » 4 
horas da Urde, a 'tanto*, tendo 
chegado hontom * S Paulo fl* 8 
borac o 41 minuto». 

A ' » 7 Lcrss parou á rn* do o . 
Bento, n. 11, o liond espacial *om 
o» sonvidados asima, « em l i ahl 
servido um esplendido jantar, re-
tirando se nessa ossasião o dr. Cer-
queira (Jesar, qne se dospoliu do 
sr. Frsnslsso Peixoto Ferreira de 
8onr.*,dando'lho um apertado abraço. 

A ' mesa tomaram assento 21 oa 
valheiros, achando-se no logar de 
honra o sr. Francisco Peixoto Fer 
roira dn Bonsa, a direita o sr. Cae-
tano Alven do Figneired'i n o Br. 
Francisco de Sampaio Moreira, e á 
esquerda os seus irmãos M Joa-
quim Ferreira de Sousa e Domin 
gos Ferreira do Housa T r saram-
po diversos brindos, do sr. Mario 
Gomide ao sr. Francisco 1'eixot > 
Parreira de Sousa , da sr. F.rneati 
Silva ao *r. Francisco Peixoto 
Ferreira de Sousa e do sr. Antônio 
Miguel Rodrigues, socio da impor 
tante firma da nossa praça, i'atuil-
lo, Sampaio, Rodrigues A C. que 
brindou á imprensa na poaaoa do 
representante do Commerrio de S. 
Paulo, que respondeu agradecendo 
e saudando os sr*. Francisso Pei 
xoto Ferreira de Sousa e Caetano 
Alves de Figueiredo : este btinde 
foi resebido som grande enthu-
sit^mo. O banquete correu na me-
lhor ordem, havendo grande pro-
fusão de iguarias, bôas o esplendi-
das bebidas e mnito shampagne. 

A's 8 horas e 45 minntus, em 
nome do Commercio foi levantado 
pelo seu representante nm brinde 
ao secretario da eommissáo d<>g 
festejos da offlcialidade do Aila-
mastor, sr. Caetano Alves de Fi-
gueiredo, qui agradeceu, e cheio 
de amabilidadea distinguiu o Com' 
mercio, saudando-o como a folha mais 
amiga aos Portuguezea no Brasil 

A's 9 horas da noite, terminou o 
banquete, retirando-se todos muito 
peuhorados pela amabilidade e oa 
valheirismo com que foram tra-
tados. | 

O sr Caetano Alves do Figuei ( 

redo, sobre tndo, foi inetcedivel 
nas amabílidales para tom nosso, 
pelo que llio reiteramos aqui os 
nossos agradecimentos. 

T A U B A T T 
Com regalar •auaonaacla, raall 

« . • - * • alli, domingo, o a»aa»» tad. » 
e.pe.tacalo, r*p»«a—tado paU de-
dicada if..upe <Filho» d . Tala.* . 

Foi levwlo A ssana u u drama i 
4 a.to*. original do attor A. Palhaee, 
qna multo affradau. 

- F a l l e . a u no dia 
«IdaJa, o *r. Joad Balia*, filho de 
d. Joaqillna baile*. 

P i * I» AMO* I I . INI ! ABA 

Foi demlltido do oargo da |»rtairo 
do Ornuo Besolar daqualla « l l ad e 
o »r. Pedro Aoguito Alvarenga, 
•ando nomeado para *ub*títoll-o o 
*r. Joc* Maria Pereira 

—EffertuaraM-M no* dia* 9, 10, 
11 e 1 * o* exame* finaea do Grapo 
Eacolar daqaella eldada, tendo dado 
optlmu* reanltado*. 

S u l d a j l i n a s ' 
JACOTIMOA 

. Do nr*ao oorr**pondente, em 
da^ta de i f l l ! 

«Devido a inco®modo* de **ude, 
partiu houtem p*ra C*mbuqnira, 
afim de fazer o»o da» agun», o dr. 
Maximtauo OcUr lo de Lem<-«, a»o n 
pauhado d * sua velha mãe e de 
,,ua gal.uto Oihinlu., t«n<*o onrido 
ás 8 hora» <1* manb» » " » 
por alma de »ua esposa o. Anna 
Villala de L*mo*. por oocorião í»o 
quarw aonivuriuno de »*u prema-
turo falleciuitiuUí. 

O illnaire módico, qne aqnl r* 
•idiu ííri-a de *in*o anno», re*e-
beu, ao omlnrqae, significativas 
prova* de *miza!a de eens nnme 
roaoa amigos, que o aeompanha-
ram atò á estação, indo alguns até 
á vizinha «idade de Ouro-Fino 

O dr. Leino*, durante o tempo 
em que aqui reridiu. procurou 
seuipre o engraudocímento decta 
localidade o para prova ahi estão 
oc magmtraes artigos que, «om a 
sua invejável penua escreveu no 
Diário de Campinat, do qual ó di-
gno sollaborador. 

Conseguiu sercar-se do melhor 
pessoal, que o estimava o admirava 
patenteando, nos aotos mais insigni 
llcantes de sua vida, altivez e ener 
gia de caracte-, oomo medico nuu-
•a conseguiram seus adversários 
áerrubal-o do brilhante pedestal 
em que se achava oollooadô, sabon 
do sempre impfir-se pelos seus so 
lidos conhecimentos scientificos e 
pela magnanimidade de seu «ora-
ção. 

Desejando ao distineto famltativo 
e ao amigo dodisade fel iz viagem, 
fazrmos votos por que a sua pre 
ciosa saúde so restabeleça logo e 
que volte para o seio de seus ami 
gos, onde terá sempre o mais sin 
coro acolhimento.' 

F e l l c i t a ç õ e s 

Fazem annos hoje: 
A sra. d. Maria Molarinho, filha 

do sr. Joaquim Molarinho; 
A sra. d. Cathaiina Rasa, filha do 

er capitão João R.idrigues da Rasa; 
G sr. Américo Alvos da Silva. 

A O Ç O M D l C O R F A S H I A » 
Água i l M . . . . - « i t 

„ „ . M M •> - 4<* 
v - - m 

Aataratlaa - «01 
A i f o * Paulista . . . — 1Q| 

— im 
Fabril Pauliatana . . -
F. Carril B. Amaro - l | 
( » « * da B. P a u l o . . . - «OU 
Irapton . . . . — S»l 
M tchar.lca »-'t'U l l í » 
Mercantil a Industria . 
MogTana i o t . . . . 113.M 

• u m 40 . — l l 't 
Paulista Str.:j» r - 4 
Profredlo» . . . . — 4o» 
BlupafcolT r/'t «0» 
Xelephoni** . . . . — Nit 
União Bportiva . . . 100$ -
VlaoAo Panlwta . . . — 60» 

L K T T U A H H T P O T M E ( ' A « I A b 
Ranço d * C. Real 1*. 

« tr ia fif» 6Wr^i() 
I.Iem, aM a IO*, série . 66$ 60$ 
Uem, até * 11 aOrin . 65«5'K) «15$ 
Banco União . . . . 73$ 70»500 

D U B E N T O R E H 
Comp. 81$ ho$ 

65$ 

Água e Lut. . 
Banto Amaro . 

• Viacão Paulista. — 
União Bpo-^lva . . . 78$ 

F O B A T?A IIOLMA 
22 letras do B. C. Iloal, 1*. léric, 

a r,H$r,oo. 
12 acçó « d a C . Mogvana int, a Ü36*. 
i'6 a 83*$. 
25 « i ^AW da O. Paulista a 251$. 
38 MÇÓ.ia (1* o . stiipakoff, * 45$. 

P R A Ç A D O C O M M E R C I O 
Inapnctor dn » « • , J o i o Antonio 

Jniíão. 
K SBC A no no Bio 

( ommanica; Oes recebida* e alfl-
i * d « * hontem : 

A s 10. 
Bansario, H 7|16. 
Partioular, 8 15|32 e 8 lf2. 

A's 315 
Banaarío, 8 7|16 e 8 15|32. 
1'artitular, 8 15[32 o 8 1|2. 
Feoha estável. 

MIBOADO Dl «ASTO» 
A'a 11.30 

Rananrio, 8 7flS. 
Parti*alar, 8 I|2. 
Mertado, estável. 

Bancario, 8 15|32 
Particular, 8 17j32. 

A ' 1.30 

A ' « S 

PELO NOSSO ESTADO 
No dia 2'-'. ficarão nnllas as anti' 

gas cartas bilhetes do Correio das 
taxas de 100 e 200 réis. 

CAMPINAS 

Por ordem do capitão delegado 
de polic a, foi exhumado auto 
hontem, á1' i l heras, o cadavcr de 
Alberto Schwulins. 

Transport.do par» o netroterio 
da Hauta Casa, foi o ou iuver alli 
aiitopsiado pelos drn. D o m , H do 
Azevedo, medico legista, e Guilher-
me Bolliger. 

Os peritos confirmaram quo a 
morte do infeliz preso foi produzida 
pur nsphixia por erforcamento 

O nadaver foi de novo inhum,>do 
I|ás 5 horas da tarde, no cemiterio 

do Fnudão. 
A guarda da cadeia daquella 

cidatle foi reforçada, ôi;ni maia --in-
co praças, tirando ngora elevada 
a quinzo. 

— Deixou de sr-.li r henten>, por 

Posta restante 
j , Sr. Bmedicto Rodrigues (.Capital)— 
| É convidado a comparecer neste 

eacriptorio, para negocio do sau in-
teresse. 

Convidamos o sr. Engenio Sant' 
Auna a «omparecor iieste escripto 
lio, onde tem contas a prestar. 

tismo, como ó sãbido, pèrmitie o i motivo do força maior, a Cidade de . 
divorcio pleno, em caso de adulte-! Ca''>]iinas. i 
rio. Tendo os proprios Bi»pos pro-| -Vão mnito udcauta !..« as obras j 

-- - das novaa cúchoin 
ira 

_ € 0 1 1 M E R C I O 
8. Paulo. 25 novembro de 

CAJII3IO 
Os bancos não affixaram tabellas 

hontolu. 
Na abertura do mercado, os ban 

cos oíTc.rece.am se a saoar a 8 7[16, 
mau com pouvn vontade de elTo-
ctuar iransajções senão para o 
eomiac-rjio legitimo e mecmo assim 
rekunuram se a vender cvmbiaes em 
sommas grandes. 

Pelo meio . .ia, tondo-so passado 
a hesitação do dia, os banoos ini-
ciaram trausacções novamente a 8 

tostantes verificado os gravíssimos • J » " 0 ^ » | I l l l í , WnOo vigorado antes desta 
insouvomentes do divorcio, delbis ' - l l r* ' 1 '*« u^nJs campiueir»-
ha quo não qnerem lejfitimal-n, mes 
mo na liypother.e do adultério, e 
nessa reunião havida nos Estados 
Unidos concedem-no uni amonte ao 
cônjuge innocente. 

Os bispos catliolicos da grande 
Republica não ad nittom dissolução 
do laço conjngal em caso algum, 
porque d doutrina já definida na 
Egreja, especialmente no ecnmenico 
Concilio Tridentino.» 

P a l c o s e s a l õ e s 

P0LYTIIEAMA 
Com grande concorrência, dou 

nos hontem_a Companhia Tomba 
apreciada opereta Os Oraiiadeiros, 

Falaremos amanhã do desempe 
nho. 

—Hoje, a Mascotte. 

Hospedes e viajantes 
Chegaram ante-hontem da Euro 

pa, a bordo do vapor Malange, os 
aoreditadoB negooiantes Manoel Joa 
quim Peixoto de Sonza, socio da 
importante firma Ferreira de Souza 
& Peixoto, da praça de Santos, 
sen mano o sr. Fraucisco Peixoto 
Ferreira de Souza, BOCÍO da firma 
Peixoto, Htella & O., desta capital, 

No mesmo vapor veiu tr-nbem a 
exma. sra. d. Maria Augutta Men-
des Peixoto, viuva do or. J. A. Fer-
reira Peixoto. 

Tulegraiuma dos prêmios du lote-
la, extrahida hontem, retebidol estes as pequenas relíquias d"a~güerr 
elos agente* geraes Oriisonl à j r*. Distlnguism se. sobretudo, pelo 

•seu amor e alvoroço pelo* botOe» de garisadoe. 

A Lixivia somo desinfectante. 
Em 1890, o sr. Gerloczy, de Buda 

Pesth, indicou a efficacia da lixi-
via de cinzas, até fria, para este 
rilizar completamente as matérias 
fecaes; os erB. Bohlmmelbusch 
Behring confirmaram em soguida 
esse resultado com respeito aos 
microbios do pus, ao misrobio 
pyo*yani*o e aos poros do ear-
bunculo; pouco tempo depois, os 
sra. Montefusco e Caro viram que 
os bacilos da cholera e da febre 
typhica e os poros e os esporos 
do carbunoulo, immerso durante 
doze horas na lixivia ordinaria a 
fervor um litro de cinzas de ma 
deira para S litros de agua, eram 
sempre destruídos. 

A asçáo da temperatura deve, em 
parte, ser eliminada, porqne a 
+ 20», já a esterilisação so realiza 
ao cabo de seis horas de immeroão. 
A 60o basta uma hor». Alcalinldade 
de um litro desta lixivia deve ser 
exactamente neutralizada por 315 
centímetros cúbicos de 
uormal pura de aeido 
ponto importante, visto como _ 
•Jestruiç.ío du» micróbios paro-o 
ser duvida á al**Unídaite da lixivia. 

Estes dados eon ementes a nm 
agente de um uso doméstico eco 
nomico pratico, merecem ser vul-

K I B F ' P A 0 PÜETO 

Desde o dia 21, tem guardado o 
leito o distineto advogado dr. João 
Braz de Oliveira Arruda. 

-Estove alli, regressando no dia 
22 a cai iUl federal, o engenheiro 
brasileiro dr. Gmtavo Estiónore, 
que estuda n traçado de um trans 
continental que, ligando o Brasil 
com o Chile, parta do Bio de Ja-
neiro e vá terminar cm Tarap.ua. 

Em consequencia du chuva, 
não poude inançnrar-se r.inda na 
quella cidade o Velodromo. 

—O sr. José Henrique Ferraz 
vendeu por 2õO:OOU$, ao sr. Gabriel 
Junqueira, a - uu importante fazeu-
da dá Serra Çtrande. 

Consta que o sr. Ferraz tem gran 
de prejuízo nesse negocio. 

P IRACICABA 

Rcalison-oe no sabbado ultimo o 
grande concerto do maestro Celes-
tino Mntta, iüm o concurso de suas 
distinetas disoipulas e do sr. Tristão 
Mariano. 

Correu bem o concerto, sendo 
baatante applaudidas todas as peças 
do programma. 

A casa esteve repleta. 
Aa ruas daquolla cidade foram 

ornadas com muito gosto para 
reaepção do sr. Prudente de Mo 
raes. 

O jardim publico foi illuminado 

hora as taxas de 8 3[8 e 8 13(32 
Em seguida, realisaram-se nego-
..B nos bancos inglezes u 8 15[32, 

contra a Cuixu Matriz a 8 1)2, para 
letras repassadas, no allemão, e na 
base mais alta no Banco Francoz, 
sobre Paris, eqüivalendo a do 8 
7[10, em vista do agio de ouro na-
quuila praça. 

O mercado fechou com os ba:v 
cos sacando a 8 7(16 e 8 15,32, 
sendo o movimento do dia consi-
derado mais qne regular. 

A casa Theodor Wi l l e & C. pela 
manhã cflureceu-sü a sacar a 8 7il6,1 So Hnn'i!ii,m J ™ " V ) , „ „ „ 

h,,ii,ní»n á tardp ná n Houtliampton, Vanube 
a tarde, na | Lisbôa e esc., Malange 

a capricho, offereoendo um pittorea 
co aspecto. 

S . CARLOS B O P I N H A L 

Falleceu, sabbado passado, na 
quella «idade, o sr. Alipio Gomes 
ltamalho. 

— Leopoldo Macioni, de 18 annos 
de edade, querendo, ha dias, des-
carregar uma espingarda, o fez oom 
tanta infelicidade, que a carga, ar 
rebenlundo a coronlia, lhe bateu 
no rosto, escangalhando-lhe a boota 

—Consta que ó impossível ser 
jnlgado na próxima sossão do jury 
o processo da quadrilha de saltou 
dores. 

Dizem qne o jniz de direito pro 
tende, para isso, maroar uma sessão 
extraordinaria, para fins de de 
zembro. 

—Vão já bem adeautadas as obras 
da egreja de B. Benedicto, quo 
está sendo construída no largo do 
mesmo nome. 

BIO-CLARO 
Devia ter-se realisado ante-hontem 

solução j alli, ás 8 1|2 horas da noite, na 
oxalieo; | Philarmonio», um grande concerto 

do Grupo Lyrico, daquella cidade. 
—3aol)sdi, o domingo ultimo cho-

veu tortencialmonto, dia o noite, 
naqnella sidade, impedindo a rea-
lização de uspectaculoB e grandes 
•oncertos anuuuciados para aquulle* 
dias. 

acceitando dinheiro, 
batie de 8 15(32, 

O movimento na praça de SantnB 
foi mais que regular, sendo os ex-
iremjs do dia de 8 3i8 até 815i32, 
om b.>ncario, com negocios realira 
dos om outro papel nos de 8 7il6 
até 8 17l32. 

O mercado fechou calmo, com ra 
bancos sacando u 8 7[18 e 8 15(32, 
pequenas oflertas de particular a 
8 l [2 e procura a 8 17[32. 

A Camara Syndical dos correi 
toros forneceu u seguinte tabella: 
Londres 8 7/16 8 5/16 
Paris 1.130 1.147 
Hamburgo . . . . 1.3Ü6 
Italirt — 
Poriugal — 
New-York . . . . — 

Soberanos 

30 Hamburgo, Amazonas 
4 Gênova o Nápoles, Rio de Janeiro 
8 Hamburgo, Mendozr. 

16 Hamburgo, Itaparica 
15 Gênova e Nap lo^.Oiító di Milaiio 
24 Hamburgo, Antonina 

MALA RI!AR, POBTÜOUEZA 
O paquete Malange sahirá de San-

tos a 29, para Lisbfla, com escalas 
pelo Bio, Bahia e S. Vicente. 

PACIFIC BTKAM 

O paquete Orissa, esperado do 
Sul a 6 de dezembro, sahirá do Rio, 
depois da indispensavol demora" 
para Bahia, Pernambuco, Corunna, 
La Pallice o Liverpool. 

O Orcllana, esperado da Europa 
a 7 do dezembro, sahirá do Rio, de-

Contra banqueiros, 813(32 e 81[2. |POÍB da indispensável demora, para 
Contra a caixa matriz, 8 7[16 o Montevidéo, Puuta-Arenas e Valpa' 

1.417 
1.108 

480 
5.945 

V e . " C « 
— 980$ 

850$ 810$ 

8 li2, 
Papel particular, 8 I i2 e 8 17l32. 

B O L S A D E S. P A U L O 
OPPBBTAS 

irtmáo» publicoi 
Apólices do Estado, 
Geraes som 4 °io . 

oom 5 «Io . 
Lettras da Cemar* . 
I o . emorestimo . 
a° 
30 . 
4°. 
6°. • 
60. 
Letras da Camara 

Santos. . . 
dn 

60$ 

84$ 
84$ 
51$ 

74$ . . . 80$ 
AOÇOSB D E BANCOS 

omiaercio elndaalria. 300$ 296$ 
ionstrr.ctor e Agrícola. 80$ — 

Credito Real . . . . 135$ 120$ 
» > Carteira hy-

pothecaria «om 20 Oio. 7$ — 
Lavradores. . . ) . — 101$ 
Uerianli l de Santo* . 140$ 125$ 
itibeirão Proto . . . 160$ — 
tantos — y o j 
B. Paulo — 130$ 
União de B. Carlos . . - _ 

» Int. . 850$ i36$ 
• c.-iO ®jo- 12f)$ 112Í 

União de B. Paulo . . — 
70$ . . . . 
110$. . 
50$ . . . 

Industrial Ampaiense, 

LA VBLOCH 
O vapor Rio de Janeiro saliirá do 

I Santos a 4 de dezembro, para Ge-
Inova o Nápoles, tosando no Rio, 
| Bahia e Pernambuco. 

O Savoia sahirá do Rio a 7 de 
dezembro, para Montevidéo e Bue-

I nos-Airps. 
O Cittá di Milano sahirá de San-

I tos a 15 da dezembro, para o Rio, 
I Gonova e Nápoles. 

SÃO P A U L O RAITJWAY 
Movimento de hontem: 
Santos—Carregados no armazém, 

151 vagons ; descarregados no ar-
mazém, 177 vagons; fornecidos ao 
cães, 'JÍW; carregados no mesmo, 
224; ficados vasios, 38; á disposição 
do cáes, depois de 5 horas da t s r 
de, 75; entraram 14.871 saccas de 
café. 

Serra—Corrernm 80 viagens, re-
presentando 300 vehiculos. 

Braz—CarregadoB com vários gê-
neros, 23 vagons; descarregados, 109. 

Pary—Carregados com vários ge-
neros, 96 vagons ; descarregados, 
110; idem, com mnteriaes, 20. 

SOo Paulo—Carregados com vários 
poneros, 47 vagons; desoarregados, 

I 

Bancário, 9 15|32. 
Particular, 8 17)32. 
Mercado, paral.ysado. 

M E R C A D O D E C A F É 
O mer«ado de café hontem abriu 

«om procura regular. 
A base do dia das vendas effo-

stuadas, declaradas i m ?8 010 sac-
cas, foi de 6$SOO atá 6S900. 

Sendo dia feriado em New-York, 
não ha noticias daquella praça. 

Bio 
Entradas . . . . 5.803 sacras. 
Embarques . 7.070 • 
Vendas 80.000 » 
HUv k 351.729 sascas. 
Preço, 10$300 

SANTOS 
A s 11.30 

Omersado abriu com procura re-
gular na base de 6$800. 

A ' 1.30 
Continua com a mesma procura. 

A > 3.15 
Continua com a meama procura, 

na bose de 6$80.) 
MALAS PARA \ EUROPA 

N0VBMI1B0 
Dia 25—Ligaria. 

» 30 —Danube. 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 
VAPOBB3 BSPBBADOS If O BIO 

25 Santon, Cintra 
25 New-York 0 PSÍ., Gnlileu 
25 Portos do Norte, if aranha» 
27 Portos do Sal, Áymoré 
28 Soatliampton e esc, Clyde 
30 Bio da Prata, Danube 

VAPOSHR A HAHIB DO BIO 
25 Victoria, Bahia e Pe.rn., Penedo 
25 Porte,« do Sul, Victoria 
26 Napolej o esc., Minas 
26 Hamburgo e esc., CintrtX 
26 Portos do Uni, Itaituba 
26 Portos do Sul, Itaipaia 
26 Maiau e esc, Tupg 
27 Bahia e Pernambiiío, Jtarjui 
üí» Rio da r-rata, Clyde 

29 Victoria o oac, Piuma 

VAFOBB8 BEPHnADOH FM S < " t h 
26 Havre, Ville de Buenos-Aires 
29 Rio da Prata Danube 

1 Hamburgo, Menioza 
6 Iíavro e »snn , Carolina 
8 Hamburgo, Itaparica 

11 Ilavre, Ville de S. Xicolas 
15 Hamburgo o ene., Anhnina 
19 Havre e esc., Santa Fé 

7APOBF0 A CAHIB DE SAPTOB 
26 Fiume, Pandora 
29 Bremen, Mainz 
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C A R T E I R A 
D' V CO MM 1RCIO DK M. P A U L O 

Tt E D I C O S 

O Ò K M I K O I O M I . P A U L O 

Dr. 1'nu i- l " * M u f A u 
MKIIK U ( IHHTIITA 

EspeslaUdad» : 
MoI<"iIIM do l i f l o , 

nervosas, sjpUilía «. â f 
( '«Baniu*: )(P0» M - ^ ü 

Oo, 3. das H W i » 1 U * ° 4 , ° 
4a 1, á ru» lft 

Lama Oat« 

Í -JMTf ' ^ " l " 1 

r J * * T r ^ I U , 4 - O m * » i < t f 

. l T . » , t o r ' o : ™ D, 
>» A IU.Man. la Alaaada 4o TH-

i \ 1 

Aft luaa U Akraa—Raa Ulra 
U , W • a l ia do aertato. Tf 

a l t d o r u . 

i 
Dr 

nanl i t a <H. 
" O T < " a l ' m . I » . 

de : woloat ^ c r i , . 0 _ . ( l o f o 

a doa p a l n i A M . K a S d a « . U . 
aoD.dtoHo ^ V i o l o , i T r ' 
rllnlra mr 4 , «>m>t«a a 

.. £ d " a b t » « > ' < • « . forma-
do | » U Faaoldada do ltio • e i ia-
u , ü o ' "> « l inioa da arlanca. da 
jaeiun* 'a «u Idade, aom pratiaa da 
ho*r ÁCaaa da Jiuropa.-t lonaoltorlo 
» ' aaiHfonaia- tio^o do 8. Banto, 1H 
— .«orjrinltaa daa 8 Aa 9 da maabA 

i » » V « * « H da tardo. 

O Dr . U l i Freáerleo lUncrl da 
* .iltr.s tundou o seu eaoripturio 

pa»-a a riia Marechal Deodoro n. 8 
( « " t i rado ) 

Dr . Carioa de Yaaconeelloa. - E x -
leuto Cathod ratito da Famldade 

da Medicina do Kio . - tousul laa , de 
a ás 4 hor » * ; n » roa de B. Bento, 
12. Beslde. c . Alamoda Barão da 
Limeira, 19. 

P R O V t D B N T 

C o m p a n h i a B raa i l a i ra de S a r a r e i 
Mkrs a-fláa, Mntra l t ( t , u r l t l M i • m l r i i N i d u t e i 

O ar Baniardo J. doa Baotna 
aaronaa iBdtaaImaoU o Peito-
ral d» ifcséar». da 8. Boarea. ( I ) 

J . AMAR13TK * O. DrofaiaUa 
Baeta «apitai, depoaitarloa 

•ettfditadaa prrMBtç&ea rh«rmaraa 
Ueaa 4a Unaade é ( ' „ a ma P i . 
metro da Mar«o. aa. I I • l i . Rio 
da Janeiro. 

SECÇAO LIVRE 

Moléstias de içarffaM», narli. ouvi-
oon, 1 jn*na e •yphllttleas espesia 

lista d'.-. L . de Ho aza Castro, com 
priiti» 4 noa hnspitaes da Europa. 

Ccjanltor io : Largo da Sé, n. 7. 
Consultas dr 1 ás 4. Beaidenaia: 
roa General Jardim, 46— Villa Bo-
arqne. 

DOI T O B A M A1111 I txNorra—Medica 
Operador 1 e Parteira Espesialida 

des — Doen ças de senhoras o mole 
t u doa olhos Consultas, largo da 
Bé, n. 6. de meio-dia ás o horas. Ile-
sidcnnia, lac eira Bania Epl;igonl»,aV 
Besponde a aliamados. 

D B . OI . IVKIBA FAUSTO , o p e r a d o r 
com pratica de Paria e Vienna, 

Oyneeologia op 'rafaria, Cirurgia das 
fia» urinaria» e • f crai-õê» de pequena, 

alta cirurgia. 
Consnltorlo, rna de 8. João, 16 

(DA* 9 ás IV) horas da manhfi e daa 
2 ás 4 da tu ide) . Besidensia, ave. 
nida llangel Pestana, 183. 

Jaata Camnirrrlal 
Penhorado aoa mana turdi 

•migoa qaa anfl>Marem men nona 
por ooaaaiko da elalvAo da JnnU 
Comm«rcial que aa effoctnon a « 9 
da outubro pp , veilho lembrar 
pedir da novo a todoa aea ralioao 
eonenr^o do Tolo, para a eleigAo 
d « S» aacratinio qae se reallaará 
amanha aalibado, 80 do corrente áa 
11 hnraa do dia, no ediBaio da Jnn 
ta, poia levado men nome, a 9 " ea-
arntlnio oontlnno diapnundo A TA 
ga de anpplente de depatado. 

H. Panlo, 2B da novembro da 
1888. 
J o i o CARTA NO !>A B I LVA BAKBOB 

HftDM I O O I U i 
Capital FadAral Larao da Oarlo-

•a, MO Caixa Poetai, MIA Bit-
(Uravo talag., V l la rmar-R io 

Cem aaoeuraaea em dlveraoa Ba-
tadoa da Kapublloa. 

C O N S E L H O D I R B O T O B 
hrnuUnU Pranalaao Leonardo « o -

maa, nagoclanu , 
Vfrrfurw: Domingoa Uomee Júnior, 

ldami 
OrrrnU Antonio U m a doa Haia. 

Proprietário; 
Tktmurnn : t.ommandador Ao to-

mo Duarte Lima, Capitalista. 

C O N S E L H O F I S C A L : 
J0A0 Carioa Bodarte, Joaqnim da 

Boa ha L0A0 e Flodoardo Onima-
ráaa 'l orres 

lirdico tmuuUor Dr. Ernani Pinto 
Advogado l Dr. Oliveira Coelho 
Sanfuriro : Banco da Repnblioa. 

V a l o r e * d e s e g u r o s 

I r i o o M r a a l 
01» 8Ao Paulo a Sul da Mlnaa 

B A o b j 
B l o Paulo : Traraeaa da M , n. 18 

Caixa Poatal. n 80 Bndareço 
Ulagraphloo, V l larmar 8 Paulo. 

Com aganolaa flxaa em dlvaraaa 
oidadaa do interior. 

Representante geral -

L I B E R O B R A G A 
iíediao» connUlora (na capital): 

Dr. Henrique Bllla 
Dr. Odillon Goulart 

Dangueém-CorrtãpondeMtet: 
JnliAo, Varulla A Monteiro 

Agencia em Santo»: 
Boa X4 de Maio, 64, 1» andar 
Agtnte: Alexandre Bodack 

Proiptclot r informa^»: 
B. Paulo: T R A T E B 8 A D A BE' N . 

13. 

d i v e r s o s 

4a IMra4a* 4r 
açAe 

a i « v b o DB uiaacToBxa 
Terminado eai sl da daaeml.ro 

proaimo Mnro o mandato da aatual 
dlréctoria, «onvldn na ara aeelnnla-
taa a ae reunirem em aaaembláa 
geral, no 41a M6 do mesmo mea. ao 
malo.dla. iMls Kacriptorlo Central, 
afim de rilgeram a dlrestoria que 
tem da hnaalonar no triennio da 
janeiro dl 1899 a delem tiro da 
IflOI. 

Kaariptf.rlo Central da Companhia 
Mogyanade Fatradas de Fecro e 
NavegapAa Camplnaa, ÜS de noren • 
b fo da 1AIK. 

F. DB BALI.Ba OI . IVKIBA JI 'NIOB, 
PTBddente <la directeria. 

10—S 

a i u u i D c 

LEILÃO 
DK 

MobilUs anitrlteas, 
mçvdl, ciixllhos 

• folfeu n r » Itael lu, 
molhados cie. etc. 

Agna dé Barcelona 
P r l v i l t i l a d a i r a r B B . M M . R R . H a t p a s h a 

IVDtSPBVBAflL Aa TfüClOOK 

I M P O T Ê N C I A ! 
Cnra-se 

aom o V i -
nho Caranmrá do dr. Assis. 

Depositários am B. Panlo: L e b r e 
IrmAo A Mello, e no Blo de Ja 

Os nervosos 
Qnem tiver medo do aoffrer dia 

pulmóea, porquo tem tosse ou bron 
ahlte, e anjeito a constipaçAes, de-
fluxo a inltuenxa. experimente aa 
1 .UUu Nu<tmiji<us dr I.uii Cario», 9 
á tardinha o 2 á noite, ao deitar-ae, 
que aom toda a aerteia o doente 
Aa de enaontrar o remedio 
completa onra. 

Assim oomo vidros do An(>-
rhrumatico Panlútanj é o anffiaiente 
para anrar qualquer qnalidade do . 
rbenmatismo, novo, velho, svphillti-1 
« o ou hereditário 

Vende-se na Drogaria llarnel .VI 
C., casa Lel ire IrmAo & Mello, e| 
em Morro Peitado, em casa da An-| 
tonio Arrnde. G — 1 . . . I 

para 

Valor dt sainras diversos rtalisados b em vigor, sá em S. Paulo: rs. 3.150:000$ 
I S E C Ç Ã O 

BEGUBOB BOBBE A V I D A — Para homens, mnlheres e crianças: 
vitalício», temporário*, mirlo» e dotar», aom aocnmníafáo de luoroa ( juros 
de juroa >, distribuídos aeptenariameute. Qualquer «ombinaçAo de ae-
guro em aaao de rida ou da morto. Taxas modieas. Prestações a n . 
nuaea e aemeatraes. Pagamentos, '.'4 horas depois do falle imento do se-
gurado, embora tenha aido paga p >r esto nma aó presta(Ao. 

II SECÇAO 
BEGUBOB C O N T R A A C C I D E N l i l « - ( De origem inglesa, similar 

do teguro tobre a rida). Para viajantes o operários de todas as alasses 
A P O L I C E B validas por um anno e renováveis, mediante 80$ — 60$ e 
611$, com oa benefícios seguintes : 

Beiro—Bi Ta Gomna A C. 20 

DB. VITI/.TO BBAKDIO. — Hj jh i l i s 
Viaa n /inoriaa, etero o opoiaçflu» 
Bebi'' sncia ma da Liberdade, F 6 

Consr.itorio'. »Tia 16 de N o c e o ^ r e 
de 1 én 3. Tolepüone, 699 

D T » . B ITT«HOO JBTBODBIUDBD.- - B e s i 
dentia, Largo da Liberd'ade, 37 

Con in l . c rc : rua ' 5 do No /ombro, 
BP me'o-ó -a,Teiephone, 6' >1, 

Os !>nrc A B^AI DO VIBI - IA DB CAB 
T A L H O H L m * P B B B J A A B A B B B T S 

Bt>» ('"a BAo Bento, '.?3, «onouljks de 
1 lia 3 l a larde. Bes' dencia: dr. A 
Vieir», - r » Tpirsngf , B dr. L . P 
Barrr-to, Alainoda^do Tvinmpbo, 40 

DB. O. HO .NA NU MBTXO.— Medico 
eni-aci&lidaí.eB: molr^stias mentaea 

euervotíap—líaaidenr ia: Alameda B. 
de Piracijaba, 48. 'Escriptcrio, run 
PireitH, 35, aPcosdr, B iU«o Francaa 

MfT.RPTlA DOS o i . 'no» .—DB. T H E 0 
« O M I R O T F X LÊS , oMulista da 

Bon f l cen » ia PoMr.sopsa df-sta ca 
pifai, ox-intemrj da C L I N I C A dos 
O L F O B â s f- j/aldníe de Medicina 
do Bío do Ja ap.iro. Oonsultorio : la • 
de;ro de 8. • ,nío,16, da um» ÍR 4 í a 

r j E N T Í S T A S 

Accaclo phellppc Masseran—Dentis-
ta—Especialista em Bridfje Work 

(dentadura cem chapa), pivots, res-
tan^ações a ouro, anrittcsções e eo 
r jaH a ouro e platiiM. Tratamento 
de flstniaK em todos os períodos, (das 
9 horas da manhã ás 6 da tarde)— 
Una Direita, 12. 

CIin',ca dentaria 
AL. P L T T A 

DR.. F . S A N T ' A N N A , MEDICO — 
Obtcraçõoa de dentes a ouro, 
platira, prata, marfim artificial etc. 

K S P E C I A I . Í D A D K S 
Cura de fistulao, .kistos abeessos 

osseue e muis purasituü do bucco. 
Tranpplantaç&o de dentes e raem 
plant c^üo. 

D'jntndurae em bridge-ivork, ou 
ro, porcellana, platina, stm chapa 
jni.tiif.obição, coUhetes, molias etc 

Dr,bteu a pivots, aneludos, sim 
píer,, coroados o portáteis. 

19—Rua lã de Novembro—19 

e de I 
maia I P e r d a s nac tu rnas 

deaarraujoB doa orgama genito-iiri 
arios ouram se com o «Vinho 

ran iurú» do dr . ASBÍS. 
Depositários em S. Paulo: Lebre, 

Irm&u & Mello, e no Bic de Ja-1 
neiro, bilva Gomes & C. 21 

C L A B S I F I O A V A O Pagamento 
união 

Tab. n. 1 
Prest. 80$ 

Tab. n. S 
Prest. «0$ 

Tab . n. 3 
Prest. fi0$ 

Morte por desastre 10:000$ 7:500$ 5^)00$ 
Perda dolmi > e 1 pé — 8.000$ 

> daa má » . — H:IMM!$ (:.) 0$ 3 00 >$ 
> dos pés . . — 8:IKK)$ 1 :0tX)$ 8:000$ 
> dos olh <s . H.IHKIS fi^KXIíl 3:i X10$ 
• da má,, direita — ti.ooi;* :I.IXK)$ ):50D$ 
> '. de 1 perna. — 6MXK)$ S K : : K I $ 1:500$ 
> de 1 p é . . — 3.5111)$ 1:600$ 1:000$ 
> da mão nsq. — 3:fioo$ 1 :Õ(X)$ 1:(K)3$ 
» de 1 olho. - - 1:500$ l:tXX)$ I1IX)$ 

Ir alidez co npleta — 7:001)$ 4:000$ 2:500$ 
luipdH temporário Semanal 60$ 35$ 2t<$ 

0 ar. ££ anool F. 
dr Almo i-« da 

K. da f opa. 80. 
NID podi > dormir 

Esearraira san O uo o estaTa 
Intei ta amonte 

Desacor O çoado 
JUgando cc e som cura. 

Curon«e com d O ns vidros I I 

A . B I U N D Ã O , C I B U B O I Á O - D K N T I S T A 
Gabinete e residoncia: Largo do 

lirbz, n. 116, sobrado, esquina da 
n Pirautininga. 

ADVOGADOS 
Dr. João (Joifliaiio—Esoriptorio, rna 

de a. Bento, 42. Encarrega-ue de 
«nnsascivis.commerciaese criminaes 

0 advogado Barão de Loreto, com 
escriptorio na cidade do Rio de 

Janeiro, rua Goneral Camara, n. 34, 
respondo a consultas, o trata de 
rectiruos perante o Supremo Tribu' 
nul Federal. 

Es< B I P T O B I O D E A D V O C A C I A d o s d r s 
Villaboim Pedro do Toledo 

Sampaio Vianna — Una Marechal 
Doodoro, n. 10, das 11 ás 4 horas 
da tarde. 

Aeoeitam caunaB na capital e no 
terior do Estado. 

18 D B 3 . B B A Z I I . I O M A C H A D O H 
J i f l i i B i MACUADO—Advogado— 

JTeoidanuia: á rua Aurora, n. 10.Es 
Mptorio:& rua Direita, r . 15. Banco 

ef.'-,idito Real de 8. Paulo. 

LE ILOEIROS 
íorelra Campos — Leiloeiro offlciul 

do juixo federal, matriculado na 
fnnti, (:ommercial. Residencia, lar 
feo da Liberdade, 43; escriptorio 
fia llíirechal Deodoro, 8. 
Ufrcdo C. Pereira^ leiloeiro íiiatri 
1 culado. Escriptorio, rua de Santa 
fhorezu, n. íí A. 

lASAS REGOMMENBAVEIS 
ASA REC0MMENDAVEII de Júlio 

|<la Co^t».-Molhados finos e dopo 
do queijos do Minas, Tendas 

|r atacado e a varejo. Rua Briga-
|iro Tobias, 2 

RUEL & C.—Droguistas nesta 
kapital, depositários das reputa-
P PKEPABAÇÕES PHABMACEOTICAS 
I Granado & C., rua 1." de Mar 
Ins. 12 e 14, Bio de Janeiro. 
pTA PKBKIEA A H2BMOSILLA.—Lei 

queijos, manteiga fresca, beb-
i f lnas 14, rua do Rosário. 14. 

ÍÍI7STO SCHMID, r. do Quartel n 2 
á dinheiro sobre hypotheca de; 
üiofl r)n Capital; incnmbo " » de 
prar o vender accões, letras üy-
ecsrias, prédios, terrenos etc. 
•inna títulos e desconta letras 
ena.—8. P A U L O . 

Feiras em Araras 
(AVISO AOS IKTBUKSSADOB) 

Do dia 5 ao dia 10 de dezembro 
proximo realisar-se-á na cidade de 
Araras feiras de animaes, produatos 
agrícolas e indust.iaes. Para este 
iim a administracáo municipal fez 
construir em local muito apropria 
do, nos limites da cidade, 4 casas 
abertas com amplas acommodações 
para serem expostos os objeatos á 
venda, e bem assim fez cercar dons 
vastos recintos para conter com 
todo o conforl 1 i e animaes alli 
levados á feira. 

A cidade de íraras offVreoe 
melhores garantias do Balubridade 
aos feirantes, pois nnnca foi inva 
dida por epidemia. Nas visinhanças 
ha vastos campos para os animaes 
levados á venda. A municipalidade 
não cobrará imposto ulgum sobre 
o commercio, que será inteiramen 
te livre. Todos os variados produ-
ctos de lavoura, sobre tudo da 
pequena cultura, encoutrarão alli 
fácil commercio, e bem assim os 
produetos das pequenas indns 
trias e de criação, quer seja de 
animaes cuvallares e mnares, ou 
de gado bovino, de curneiros, de 
cabritos, de porcos, de aves, etc., 
etc. 

A s feiras effectuar-se-ão de 3 em 
3 mezes, nos primeiros dias de de 
embro, de março, de junho e de 

setembro. An deste anno, quo, co 
mo se diz acima, teião logar de 
a 10 de dezembro proxinj", coinci 
dirão com as festas de N. S. do 
Patrocínio, a celebrarem-se por 
aquella época na cidade de Araras 
e terão assim grande concorrência 
e brilho. 
4 - 2 Aviso AOS INTBBEBSADOSI 

I I I S E C Ç Ü O 
SEGURO C O N T R A FOGO—Bobre prédios de todas as «onstrucções, 

edificios publiooB, estabelecimentos oommerciaes, industriai s, agrícolas e 
rnraes, egrejas, collegios, iheatros, casas de diversões, hotéis, mercados, 
estações de estradas-ferreas, alfandega», trapiches, armaaens, deposites, 
mercadorias armrzenadas, produetos agrícolas, bagagens, cargas, en-
commendas e mercadorias em transito, etc., eto. 

I V S E C Ç Ã O 
SEGUROS M A R Í T I M O S — Bobre embarcações em geral, costeiras 

ou n&o, valores em dinheiro, jóias, etc., e mercadorias, bagagens e en-
commendas, aom destino a portos nacionaes e estrangeiros. 

Apólices de seguros T E R R E S T R E S , C O N T R A A C C I D E N T E R e de 
CRIANÇAS, >mittidas pelo Representante Ger-1. 

Apólices de SEGUROS MARÍT IMOS , emittidas pelo Representante 
Geral o pelo Agente em Santos. 16 

Bronchite asthmatica 
— curou-se com a s 
" P í l u l a s expectoran-
tes do dr. Heinzel-
mann. 

EaJermldadc do peito 
Oa enfermos dos orgtns respira-

tórios dafem procurar aa medica-
ções. enjoa príncipioB baltaminm e 
rrprrtnranta, aejam de reaonheaidae 
evidente notoriedade, como o Xa-
rope anti-catharrhal dr Cardu« Brnedi-
ctu», do pharmaceutiao Granado, 
medicamento de incontestável ac-
ção therapentica para o tratamento 
da In mchitt, da to»»r, do catarrho pul-
monar, iofluenza ou grippe, etc; em to* 
daa as idades, tomando-se como in' 
diea o prnppeeto.—Pharmacia e dro. 
garia Granado, rua Pimeiro de 
Maroo. 9... 

E D I T A L 

Club (Ijiiinastico 1'ortuguez O abaixo-assignad > cortiilau qun, 
São con\idados os srs. associado'1 sofTrendo de nma bronchite aath 

a renmrem-se em assembléa gera 
no proximo domingo, 21 do cor-
rente, ás ti horas da tarde, afim de 
selem cumpridas as disposições do 
art. 23 dos estatutos. 

Secretaria do Club, 21 de novem 
bro de 1808. 

FKBBEIBA NEVES 
3 Secretario 

lais um pae| 

I m p o t ê n c i a ! ' 

C aru-
se ra-
dical' 

mente com o «V i i l i o Caramurú», 
do dr. Assis, poderoso, efficaz e 
nfallivel mediiamento vegetal. 

Depositários em S. P .ulo: Lebre 
Irmão & Mello, e no Rio de Ja 
neiro, Bilva Gomes & C. 21 

Estação du Conceição 
BAItllO HKANCO 

Sr. üonorio do Prado—Esta tem 
por fim dirigir um consolho ao 
povo soffredor o assegurar-vos qne 
o vosso poderoso snti asthmatico 
Alcatrão e Jatahy 6 considerado ao 
mo um prodígio nesta localidade. 
Na minha fazenda de café, denomi 
nada Fazenda do Barro Branco, 
tenho segnramonte 120 colonos, 
entre os quaes huvia muitos lio 
mens, crianças e mulheres soffren-
do de asthma, bronchitec eto., etc., 
tondo ou empregado todos os es-
forços e grande dispendio de di-
nheiro para acalmar-lhes esses sof-
frimentoB, mas tudo em vão. 

Um domingo, vieram visitar-me 
meus amigos o tenente-coronel José 
Cardoso Xumbico, dr Pedro Jos<5 
Fernandes Correia Fiappo, com-
mendador Xavier Salgado, major 
Izidro Cruz e capitão Francisco 
Bicche, e aconselharam-me que, 
sem perda de tempo, empregasso o 
seu afamado Alcatrão e Jatahy. Dito 
e feito: Bem mais hesitar, comprei 
para experimentar 12 garrafinhas, 

seguindo a sua presaripção, em-
preguei logo em quatro colonos, 
pois dontro om pouco conheci o 
poder desse maravilhoso medica-
mento, quo parecia um encanto. 
Não havendo mais na casa dos 
mous fornecedores, que são os srs. 

outinho & Frazão, mandei vir 
dessa capital ItiO garrafinhas o con-
tinuo a empregar em minha fazenda. 

Snbscrevo-me com muito apreço, 
entrego ao dispor de v. s. fazor 

dosta o uso que lhe convier. 
J OSÉ A N T Ô N I O L BRBA 

((UE AGRA-
DECE A SAL-

AÇÃ0 DE 
SUA FILHA com a Ckimaphylla Alba 
do dr. Assis, poderoso e infallivel 
remedio para a deutição das crian-
ças e approvado pela Junta do Hy-
giene do S. Paulo e do Rio de Ja-
neiro. 

Attesto que estando minha filha 
Licinia, de <> mezes de edade, sof-
frendo de febre, insomnia e diarrhéa, 
doiTrimentos estes que appareceram 
com o rompimento dos primeiros 
sontes, lancei em bôa hora mão da 
Ckimaphylla Alba do dr. Assis, e no 
segundo dia tive u satisfacção de 
vel-a tão melhorada que já podia 
considerar-so bõa. 

Continuei a dar-lhe esse bom re 
médio o a cura se fez oompleta' 
mente. 

Sto. Antonio de Jacutinga, 22 do 
setembro de 1898. 

ANTÔNIO M . DA S I L V A LOBES 
Tabellião do Districto 

Caix inha 2$500 (0a) 

Coqueluche, tos 
ses rebeld. s, asth-
ma e tosses ner-
vosas nas oriançus, 
aurum-se orm o 
maravilhoso Moca-
rino, especifit" uni 
co na coquelutlio 

Catarrho semi « 
outras tosseB mal 
definidas nos adnl 
tos são curados 
com este maravi-
lhoso medicamen-
to, approvado pela 
junta central do 
hygiene publica e 
autorizado pelo go 
verno dos Estados 
Unidos do Brazil. 

Depositário: Bra 
gança, Cid. & C. 
Droguistas ; 32, rua 
de S. Pedro, Rio 
de Janeiro. 

(Até 30) 

matica, enrou-se tomando as Pílu-
las expectorantes do dr. I ieinzel-
mann. 

Attesto mais que foram do tan-
to proveito estas pilulas, qne d< sdo 
o primeiro dia experimentei ma-
Ihoras. 
P a d r e - J OSÉ A NDBÉ CAETANO DA 

Luz 
Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 

1898. 

A venda em todas as 
pharmacias. Vidro, 3$. 

Deposito; 
Mello. 

Casa Lebro, 

drogarias 

Irmão & 
(ja» 

COQUELUCHE 

Depressãa viril! 
l... O . o «Vinho curaso com 

do dr. Assis. 
Depositários em S.Panlo 

Irmão & Mello, e no Rio 
neiro, Silva Gomes & l i , 

radical-
mente 

Caramurú», 

Lebre, 
de Ja-

21 

A ' praça 
O abaixo assignado declara que 

nada deve á pessoa alguma, tanto 
commercialmenta como particular-
mente, mas se alguém se julgar 
aredor, queira apresentar suas con 
tas até ao dia 28 deste mez, as 
quaes, sendo legaes, Berão pagas 
immedia temente. 

B. Patllo, 24 de nevembro do 1898. 
A U G U S T O M A I . A F A J A N U N E S 

Proprietário da Casa Beabra 
3—2 

Ao coinmerelo d» Interior 
O abaixo ««signado declara que 

nesta data deixa de ser represen-
tante do Br. P. Vaz de Almeida, 
Drogaria Paulista». 
H. Paulo, lti de Novembro de 1898 
Francisco de Oliveira l : :cha. 

3 - 3 

F a r i n h a 
das crianças 

DE 

V E R N E C E 
Alimento completo 

Fnndado na abalisada opinião de 
médicos eminentes, não hesitamos 
proclamar a farinha das crianças, co-

maso melhor alimento para as crian' 
çus que vão se desmamar e para 
todas aquellas que não podem dige-
rir o alimentos ordinários. 

Depositários geraes: 
Rua Direita — Largo da BÒ, Ba-

ruel & C . 

Moléstias da pelle, 
syphiliticas, 

das vias urinarias e 
do utero 

DR. VIRIATF BRANDÃO 
MBDICO-CIEURGIÃO 

Da Escola Medico-(iruryica 
do Forto e da Faculdade de 
Medicina do Rio de Janei-
ro, com pratica ms Hospi• 
taes da Europa. 

Tratamento especial das 
moléstias da pelle e syphilÍB 
em todos os períodos, gonor-
rhéas rebeldes, hidroceles, 
inflamações da bexiga, tu-
moros, ulceras, estreitamen 
tos da urethra, pedra na be-
xiga, etc. 

Corrimentos e hemorra-
gias do utero, leueorrhéa, 
tumores e inflamações do 
utero. Aocidentes da falta 
de regras, curadas com a 
opotherapia, perturbações da 
menstruação, dores, etc. 

< !onHiiltas e operações sem 
< r: R U A 15 D E N O V E M -
Uíto. N. 28, de 1 ás 3 bs. 

Re*idenoia: L A R G O DA 
L I B E R D A D E , N. Bti. 30-17 

TBLKI'HL.NE, N. 599 

3 

Vinho Cassalho 

Edital de praça dr uma casa Ba 
Villit Biiarquc 

O dr. João Thoma/. de Mello Alves, 
juiz de direito da 1« Tara Com-
mercial de 8. Paulo. 
F A Ç O sabor aos que o presente 

edital virem a o seu oonhetimento 
lhes interessar, que no dia 25 do 
corrente ao meio-dia, á porta do 
Fórum, rua do Quartel, n. 23, será 
vsudido em pr»çt pel > porteiro <1- s 
uaditorios. a quem maior lanço of-
ferecer sobre a sua avaliação, do 
prédio abaixo descripto, qne foi pe 
uhorado pelo dr. Anton o Ca-
pote Valente, na tx^cução hypo 
thecaria quo move rouira o capi 
tSo Joaquim Rudrigues de Burro» 
» sna mulher, a saber: Unia rafa n 
7fi. i\ ma Major Sertorio, Vllla Ruar 
qne, freguezia da Consolação com 
en T i d a no lado o tres jauella de 
frente, com nove commodcs forra 
noa e asnoaihadi s, telh. iro e lan 

i que de lavar roupa, medindo vinte 
: metros de frente por vinte e qna 
tro de fundo, e confinando hoje pr r 
utu l »do f o n a o-sa u. 74 de pr 
priedade do dr. Luiz Artbnr Va 
rella e per outro com FiuciscoDo 

I rino, avaliada por ló:000S. Esta ca 
[ sa vni a segunda praça wn< < nbn 
timento de d<z por te to, fi-ando 
portanto a n u avalinção reduzid» 
a l.'i:ri(X)$ F, pura qu» obegue ao 
cotihucim.iiitii d « todos mandei ex 
pe iir o prenonte edital, qne será 
pnbl i .a lo pela imprensa e uftlxajo 
•o log>T do costume. São PIMIIO, 
14 de novtmbr • de I8II8 Eu Luiz 
Atignst i Ferreira Júnior, escrivão 
interino do 2o ofl: io o subscrevi— 
Jo,l • l/iomaz<le Mello Ai ces. 

15 20-95 

SEXTA-FEIRA SEXTA-FEIRA 
2 5 d o o o r r a n t o 

Ao mrin dia 

O L K I L O F I R O 

Moreira Campos 
Auctoriaado pelo ar. Oerraaio Pe-

rea, qne aom sua família ae retira 
para Madrid, fará lailâo ao aorrar 
do martello, de todoa os aens mo-
Tais e utensílios qno foram ri movi-
dos para o armazém do auuun-
siante: 

A s a t o e r 

Dnas magüifli-as mobiliaa anstria-
•»*i, dirercoH moveis para dormito-
rio e sala de jantar, cortinas, qua-
dros, espelhos, relogio do parede, 
loucas, etc., ato. 

Uma partida de vinho virgem, em 
décimos e quintos, diversas saixaa 
de molhados e sonaervaa e quanti-
dade da caixilhos e folhas para ja 
nella, som grande quantidade de 
bandeiras e mastios e muitos outros 
obje-tus para P R O M P T A L I Q U I -
DAÇÃO. 

Eata amiga area«AO da U A RAV I I . U O . H . AGI A D X BAECT . L O B A 
tem a maior acmlUçi ' » am todaa as sftrUc da Europa a K»pal>U«aa 
Asericanas. UlTB queimaduras. darlhr<», fnrlnatit-a, aarda». 
rugas eapinha^Mniioa. etapigeaa • todas aa arBp«A«a da palia. 

C'otnr> a g a a a e tuiletta »áo milagroaoa oa aeuc rcaaltadoa ; al • 
aea a rt-fn aea a aatia raatltuludo lha a alvura a belleaa ercantudora. 
fati-uJo di«apparuaer aa aapinbaa, craros, |«nnoa a em geral todaa m 
doeaçua entaneaa. 

S A 0 G 1 B A N T I D 0 S O S 8 K V S R E S U L T A D O S 

que ioi registra-

S E X T A - F E I B A | 
25 do corrente 

A O MEIO D I A 

Rua Marechal Deodoro, 8 
t ARMAZÉM, 

PELO LEILOEIRO 

Moreira Campos 

E' conhecida am B. Paulo daade o anno de ISHFi, 
da a marca da fabrica O ( A< ADOR 

t-xirtn DCPOl tTtaina BM S. PAULO, a Ba.: 

H e r m a n n B u r c h a r d & C . 
E a a d e 8 . B e n t o , 4 9 — C a i x a d o e o r r e l o , a M 

A N T I 0 A CABA SOTIIMANN (atA 3 0 

Vende-10 em todaa aa oasaa de A H M A I U N I I O H e D R O G A R I A * 

A A A A M I A A A A A A A A A A A f 

> 

m 

> 

m 

£ 
ft» 

[ l U l 

V i n a g r e d t toiVcí*e» 
ii w i . . . , 

dotado de um a rema 
suavíssimo e aconse 

lhado-ímla Mf t hygiene. e o m o ; revenUvo d « molea-
tias paraaitarias • contagiosas. 

-es im 

I P ó de arroz violeta. j S & r a í S L ? 
* j funestos são mais tarde obi 

El ix ir dentifricio, 

são mais tardo observados 

podoroso antiseptico; evita a 
rurie dos dentes. 

T n n i m V A M l a l 'lessppareeer a «aspa, e n i a 
I W i l I C U v e g e i a i , . qnéda do cabeUo 

Encontra so á Tenda na 

D R O G A t l I A B A R U E L A C . 
R U A D I R E I T A , 1 fia L A R G O D A 8È, 2 

m 

M M J S Í C I 0 8 I r r r r i í r r r f r ' f V i W f ¥ * r f t 

0 café mm 
(]Ue polo sou preparo, todo especial e uaiao nesta «apitai, está sendo 
o maiH procurado pelos Terdadeiros aprociadores desto precioso liquido, 
acha se á Tenda nas seguintes casas: 

CONFEITARIA CA8TELLÕES—Largo do Rozario. 
COMFEITAR1A JAVA Rua da (Ju-tunda, 12. 
EMPOKIO PATItIA - Rua Mareohal Deodoro, 11. 
AUÍIUSTO DE OLIVEIRA Rua do Rosário, 23, e em quasi toda* 

as casas de molhados desta C IDADE. 

FABRICA—RUA AURORA, 2 6 
J. Azevedo & C. 

(Noz de kola, quina, coca e cálcio 
Anemia, doenças do estomago 

cansaço, impotência, fraqueza. 
Vendo-se no largo da Sé, 2—Ba-

nal Comp. (até 31 — 12) 

Febres é sezões 
PASTILHAS DE QUIMO 

DE 

WERNECK 
( B i - s u l p h á t o - s u l p h a t o - c h l o 

r h y d r a t o - b r o m h y d r a t o e vale-
r i a n a t o . ) 

Garante a cura das febres inter 
mittente, sezões, ou moléstias. Dahi 
os suceessos obtidos pelo distinetos 
clínicos desta Capital e dos diversos 
Estados que proscrevem-nas sempre 
oom feliz resultado. 

Na dóse de uma pastilha diaria 
mente ou uma de dons em dons dias 
é um preservativo seguro de qne se 
deve m seevir os indivíduos que ha 
bitam ou viajam em zonas palustres 

EXIGIR SEHPBE AS 
P a s t i l h a s de Quin ino 

D E W E R N E C K 
Depositários geraes : 

| B A R U E L & C O M P . 

L E I L O E S 

Leilão judicia 
D E 

Quant idade de super iores 
•T ove is e utensí l ios para casa 
de famí l i a , r o u p . s diversas, 
« r t i gos de armar inho e m i u d e -
z s. 

O Ielloo'-o 

E l i s i a r i o A . L e a l 
Com alvará do exmo. sr. dr. Ilip-

pojjto de Cumargo, m. d. juiz da 2» 
vara eoniniercial. 

Venderá em franco leilão 
A M A N H Ã 

MIMADO, 26 1)0 CORRENTE 
A's 11 e mela 

Rua da Caixa digna, 14 
TodoB os bens penhorados a Ge-

deon do Saint Julien por Orestes 
Pereira de Souza e removidos do 
deposito publico para o armazém 
supza. 

A S A B E R : 
Camas para casados e solteiros, 

guarda-vestidos de desarmar, lava-
torios oom mármore, coirmodas, 
creados-mudos, escrivaninhas, - me-
sa elastica, guarda-pratas, étagéres 
guarda-comidas, cadeiras austríacas, 
relogio de parede, espelhos, qua' 
dros enfeites, etc. 

D I V E R B A S ROUPAS 
COMO S E J A M : 

Paletots, eolletes, calças e fra-
ques de casimirs e clieviot, toalhas, 
lençóes, fronhas, chalés, manta, len' 
ço8 de seda, bengallas, guarda-
chuvas, peças de filó para cortinas, 
guarda pós de palha de seda e di-
versos artigos de armarinho e miu-
dezas. a 

Vendas ao c i i r i r do martello 
A M A N F l 

SABBADO, 20 do CORRENTE 
A's 11 i|2 horas 

R U A D A C A I X A D A G Ü A , 1 4 
Pelo leiloeiro 

E L I S I A R I O L L E A L 

P S a n n » - H j - p p o l y t e Vannier e| 
r l a l I U S ülbu, soncertos e atira 
çíeu de planas e harrooniurns dei 
egreja. líusido. cia e offleina, á rua 
de S. JoftOt 170. 10—í 

PROFESSORA bastante habilitada 
o conhesiua no logar, offerece-se 

a dar lições particulares em casa de 
família, na capital. Leciona piano 
na perfeiç&o, francez e desenho. 

Escrever nesta, a mme. M. I . 6-3 

C a s t a n l r ã s 
O que ha do superior, ehegaram I 

em graode quantidade, á Casa de | 
Panlo José da Coc<ta. 

Una da Quitanda n. H. (até 24) I 

C&fE' âymoré 
1 $ 5 0 0 

O k l l o <~> l t i l o | 

T0RREFACÇ\0 de HOJE 
A forno 

Confeitaria Castellõos —Largo do | 
Rosár io . 

Le i tor iu Pere ira Rua do Rosário 
Charutaria Agu ia r—Rua Dire i ta 

n 22 
Loia do Mercúrio—Rua João A l - | 

f.-edo, 11. 
Armazom Francisco Amorioo & | 

C , rua da L iberdade, 175 

H 0 I E L A V E X D A 
Vende-se, om bõas condições, o 

Orando Ho.el ÍS. Jofió>, único nes-
ta •'idade; está bem montaJo e tu 
do novo, o motivo da venda é os 
dones quurerem retirar-se para o 
Interior ; quem desejar dirija-so aor 
proprietari "8. 

fcã Jvi ê ilos Campes, 23 de no-j 
vimbro oe 1898 

ü— R O D R I G U E S & C. 

I 

Até 30) 

. t-m/niui» uu uotmr I. li-
K-M8UÍCÜ DA MARINHA. 

I j L ^ Fòr..iula do Doolor A.-C. (E.-Medico da Marinha) 

U^jjjtl C o r d i a l H e g e n e r a d o r j 
O conhecimento da SUL composlçfioba«t«l 

para indicar os casos em aue este vinho? 
aev3 ser empregado. SSo primeiro todas mJ 
afTe-çõoa de debllit&çb• , tac-s como a Anemia» 
a Tislca, ar. Convalescenças isofo tudo at ia 
mulher nas épocas criticas ia <Ut vida); a 
Fraqueza muscular ou nervosa causada por 
fadigas, vigílias, trabalhos de gabinste; o 
Esfalfamentc prematuro; c Espermatorrhea; 
as'doenças da Medulla: o (llabste; as aítec-J 
Ç-ÕOM do estomago e do intestino; depois, 
as alterações constitucionaes devidas 
viciadura do sangue, taes como : Gotta,1 

Rhoi«rastiSfM> Bacaitlsmo, Acidentes o»«ro-| 
fulosos nas crianças, etc. 
Tonifica oa pulmões, regulariza os'' Idos 

do coração, acôi-a o trabalho da dig«.jtfto. 
O homem d^ditado sadü delle força, 

vigore saúd» - O homem que gasta muita 
acti vidade, a müntem pelo uso regular deste 
coriüal, etncaz cm toaos os casos, eminen-

JL temente digestivo e fortlficaníe, o agradavel 
ao i>aUuar como ̂ m liquor de sobromooa. 

P A R I S * D t a i L E £ j õbif, Rum du Louvre . 

9 C O M P O S I Ç Ã O 

m / i V j T 

tfOCA 

\K0LA 

\CACA0 

IPHOSPUATOÚQCAL 
\SOLUÇÃO ÍODO-Taknica 

3 Excipísn üe Especial DÉSILES 

1 Qta de PROMJGTO0 ' c m o c o s d* Bãiéúo de 2a»u'o-

HENRY WHITE 
Corretor ile Fundos — Escri* 
ptorlo : Associação Coininer-
ciul, sala, li. H. 

PROPOSTOS : 
A. Pinto Moreira e Ileltor 
Cíllil 

Endereço telcRraplilco: 
« W H I T E . 8. PAULO 

Moveis e tapeçarias 
CASA THDNEF 

Largo S; Bonfo, 
G2LO TOELJEO i 

t*HÜ*vv* va fVsjMjn. ésnyj^cH. Btrfiuk 
i Kt.s rateai»*, per Qrtesi, • " 
AXcf.zUM t 4V»msU» + UiiMa* 

í 

La 8or 
) íllü1 VAaaSiJK; efjuprí^tvds W9V» MT» í 
Í F PFTC« I UM6 É ) PBTKSUILK < 

' P i a p « { a s l a l o j | 
f rtu I r i w < n n v i o i t 

f1*» i r o r " * » tMft fV 
[ Imê M(te/| txfHuUrt aarajra MéêfKtt 

Pí lu las U 2oy 

I n « m m i i n m u ú n n ? w . o u t m s r • 

« w a M a r n <w u I s M Q i a s W s 1 
« a C U S A M < 

, i s i i t i a l V a i ü i i u M U t i w i i i x f c j 
; (e t* 4a Ftivaiak CtITTll ftara • jüf I 

• ),eaa*a»aliia, 
' a i w •> h m i aa " " " ^ j f . -

- a n e m i a 
FOBMUI.À BILVA LIMA 

O Vinho Reconstitninte de Kola, 
Quinium, Phospliatado, de Bilva 
Lima. 

Preparado no Laboratorio Chimi-
co Pliarmacentico do dr. Silva L i -
ma, rna dos Algibobes, 24—Bahia. 

D r o g a r i a B a r n e l A 0 . 

» 

N O V I D A D E S EM 

I fazendas para reposteiros, 
anefas e cortinas. Encar-

regasse de ornamentação 
de casas. 

1 i i ) - 8 pb*;QQB m o d i c o s 

Piano Feurich 
Vende-se n u novo e exoellente, 

| do grande formato, por preço mo' 
[ dioo. 

Trata-se na rna Galvão Buono, 
141. ( 5\ 6» e d.) 

^ mais actival 
_ mais as$imilaveld»sl 
rpreparaç^rllfiisepticasl 
elogiadas para curar asl 

D o e n ç a s 

'das VIAS UR1NARIASB 
f l l " LACR0IX.76,r.dJtih>leau-d'Eau,Firll | 

D E P O S I T O 

1 DROGASUÍIUJJ It S.Paulo I 

Clinica elriirpleo-dentarla | 

J . G . M a y e r 
d a F o n s e c a 

Formado pela Faculdade deI 
Medicina do Rio de Janeiro | 

tem o sen consultorio á | 
BUA DB . FALCÃO, 4 

Bicycletas 
Vendem-se dnas, nma para ho-1 

mem ontra para senhora, ambas | 
egnaes. Estas biaycletas não têm 
competidoras em belleza e elegan-
aia. 

Ver o tratar, rna João Alfredo, I 
n -59 A. 3—3 

I O l i a r D o m é s t i c o 
Conselhos prát icos sobre a bôa direcção 

| de uma casa , por.Vera A. Cleser. I vol. ene. 8$. 
V E N D E - S E N A 

G R A N D E L I V R A R I A P A U L I S T A . * 
| R u a de S. Bento, 65 Rua dê S. Bento,65 

Amaro Felsina Ramazzotti 
DOS 

IRMÃ08 RAMAZZOTTI 
BE M I L AC 

O AMABO FELSINA BAMAZZOTTI , qne tanto 
favor tem encontrado no pnblleo, pelas snas exsellen-
tes qualidades, é reaommendado aos qne soffrem do 
estomago e de diffisil digestão. 

Este licor, pelas snas qualidades tônicas, composto 
na base de snbstansias vegetam, 6 mnito reaommenda-
do eomo a bebida mais gostosa ao paladar • maia in-
dicada somo aperitivo. 

ÚNICOS IMPORTADORES 
P E L O 

Estado de S. Panlo 
D O M I N G O S D E L M U f i M I O 

RUA SENADOR ÇÜEfflOÍ L " 



O n n i f i — m o P M » . P A U L O 

r i . 

• i 

r-t 

fa ii 

t t t U W l r 
UlNfifc pDi MulrM Julili 

>» O M N t o I 
d* i M l 

C O * P O S I Ç Ã O 

llll ClJillteniUO 

I tm «iu u mdmtitt da p*lU, 

PREPARAÇÕES P1ARHACEDTICAS 

HABITUAL 
' ApproTado a saonaelhado para o tratamepto aom-

aoo í jaàa° — < T Í , i 0 * ° l c 0 0 1 ' * 0 O B « " b H a f n e s habitual ai 

T U t o T t t r a - F h o s p k a t a á o 

ê» NM|W, ( 

aa ftorti tranca» 

á> typkilU 

M m - Mm friaatiaa « b 4 1 » n i I 
alkat chi pai» a u k l • aa 

I • ' • T i m i u aa «laMs «a i p i | 
« aa i ^ i l i i aito • tt pan call 
•aa ém it pari m «ialtac a a 
Mia pan u críaafaa. 

Keg la i e e — O» I m a i I m a 
— m apcaai ia ilisaata aciia a g 
laraaai icran » » : I n taakac Maa aa I 
anan. maaic a n a i t ia sm1«|' 

No domínio pablia* m u eonaajrado q n a - a riati-
ma do alaooliamo at ra mala twda ou mais aado affaa 
tada da 'traroa moléstias do svatema narroao • do 
aoraçio>. 

tom »qt.l dealarar qneaadaBcla 
d « da ' - - *cr«m filhos de i «ea aleoolisoa affeeta 

. ntloa doa ar na progenitoroa. 
Eia, poia, planam anta justificada k neaeaaidade da 

aombater t i o parnicioao t"«'.o eom o R«-m«ll« «mira a 
emlirlarnn, preparado pelo pharmacentiao Granado. 
O proapeato qne aaompanh» o fraaao claramente ex-
plica a maneira de administrado, aempre em jejum, 

Vinho Recontituinte 
QUINA, CABNK, LACTO-PIIUNPIIATO DE CAL E 

PKPNlNA CLVCERIKADA 

Do pharmaeeutioo Granado 
Na proparavfto deato valioso totiieo a reeonatitnln 

te, 6 empregado o «puris^mo vinlio, importado direa-l 
lamente de acreditado* «entros prodnctorea. 

Do 
K' • reunilo doa dltanoa 

do dbu alimantaçfto mineral 
pentUo para o organismo qoa nnaeaaitar <!«> o » trata-
mento toniao a reaoaatitainte, 

phoaphatoa, eomUtnln 
da f reada vak» thara-

O H 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS 

B A R I E L & C . 
R u a D i r e i t a , I 

1 LABUO DA Bi N. 2—8. PAÜLO 

3T—12 4 » i > 1 Aom \ 

^ t o i t U f t i i i r n i 
5.XGOTTO DK FORÇAS POK 

Eicessode trabalho 
O Vinho Reconstitninte Qnininm 

Fbospbatado Bilva Lima. 
Pnparado no Laboratorio Chi 

mia o Pbamateat iao Silva Lima 
roa dos Algibebes, 24—Bahia. 6t 

T iEPOSITARIOB: 
Baruel & c . 

? ! Bernardo 
DK 

Magalhães 
M E D TC O 

Re-idonaia: rua dos 
Gmyanazes. I'/.'0 

Cônsul' rio t T»* 
reita, Mr de 1 ás 8 h rn : 

XAROPE 

Peitoral calmante 
« S I L V A L I M A . 

PnlpitoiBes nervosas, imonitiin, ne 
vralpias e enxaqnecas—como essen 
cialmeute calmante c ânodyno, «iwte 
aarope é altamente proveitoso n'estas 
aflecções. 

Preparado no Laboratorio Oliiuii-
ao Pliarniaa.-uLiso de Silva Lims 
rua dos Algibebes. 24—Baliia 

DRPOS1TABIOS 

B A R U E L & C O r f i F . 

As aonhwi las propriedades «mndiaamentosaa das 
das^Hulí6t'nci»s< qne entraram na oxoellente formula 

. nihí. ttc<-*H"titul»tc de «írnnado, o torna preferi-
I vel • indicado em todos os casos d » «debilidade, ani-

stia, aloroso, lympliatismo, escroplinlas, rachitismo» e 
I principalmente nau enfermidades do peito o na <tn-
I berculose pulmonal iuoipiento. 

O frasco ó Seguido do direatorio para o seu uso. 
| Tome-be um aalice antes das refeições. 

Imbaybina oo Xarope Antí-asthmatieo 
São iuaonteataveis os effeitos deste prodigioso e 

miracnloso medioumento, preparado pelo pharmacen-
tiso Granado, para o tratamento da A 3 T H M A £ l i l lON 
C H I T E A 8 T H M A T I C A . O seu emprego nas horas 
mais afUiatas do accesso asthmatico garante completo 
allivio até o restabeleeimento. 

Para os adultos, uma colher de chi de 2 em ho-
ras. Creanças, meia colher de ah& Uot vezes por dia 

Eliúr lie pepsina e lacto-peptina 
Do pharmaceutico Granado 

Este medicamento é antes um agradavel cordeal, 
muito empregado na «dyspepsia at- nica e anomalias j 
da nutrição >. 

Os seus efleitos therapeuticos liara regularidade I 
das funcçües digestivas, são afllrma los por distinetos I 
•linicos que o consideram preferível nos seus similares. | 

Toma-eo um pequeno calix dep< is dasg refeições. 

Pílulas Antí-Anenicãs 
Preparadas pelo pharmaceutico Cranado, de seguro I 

eífeito no tratamento da clorose, ly nphatismo, flores | 
brantas, cõres palidas, palpitações, extitações nervosas, 
etc. Tombem são indicadas na irrenularidaJe e falta 
de fluxo sanguineo ptriodico e nos depauiieiamentos 
da organismo. Tome-se uma pilula, um quarto de ho-
ra &Ctes do almoço e do jantar. 

Pilulas Anti-herpeticas 
do pharmaceutico Granado, aconsellnidas com grande 
]>roveito no tratamento das variadas moléstias da pelle, 
como sojam: «darthro, empingens, sarnas, prurigo», 
ete. Tome-se de umu a duas pilulas por dia, com um 
pequeno «alice do Licor Tibaina, de tiranado. 

mia, Ijrmphatiamo, raahitiamo a tnbanoloaa w h M t f ' 
ete. O Vlnho-Tetra Phoaphatado da Granado, m w 
vado paio Instituto Hanitano, palaa anbatanaaa ali' 
menticiaa da que é aompoato í preferível pwaaa pa» 
aoaa qna amamantam, |>orque em brava obaetrario < 
daaanvolvimento daa rrnanças , aomo também para O 
eqnililirio daa forçaa axgottadaa por valhlaa a outras 
aauaaa, tomando-ae um cálice antea a depoia dia 
feiçôaa. 

O Vinho Tetra Phoaphatado de Granado * om doa 
fdimantoa agradaliiliaaimos ejaalotaraa para o* aliarmos. 

Licor Tibaina o i Saiaaparailhi 
Do pharmaooutioo Granado 
E' um preparado medicinal que n&o prodtr. a me-

nor indisposição do eatomago a intestino; pede sar 
administrado ia areançaa a pessoas dabeli. 

A sua therapeutioa, eminentemente «tonlsi • de-
puranto>, exeroe poderosa acçáo no organismo 1 prlns 
cipalmente no <systema aangulneo», expellindo toda-
as impnrezas qne determinam uma serie do enfermi-
dades, taea como: «doros rheumaticaa, sciatisaa a do ea 
tornago, suppresaio acaidental da menHtruaçto, lenoor 
rliéa, empingens, sarnas, pttstnlaa, tum ires gonmoaos, 
ulceraçôuada boaaa e do lar*npe, fa»idaa aftnceroaaa, 
affesções da pélle o de origem syphilisa>, ela. «. 

O prospecto qne acompanha o frasco explisa a do-
sagem e regimem hygianiao. Tres cálices por dia. 

as afamadas bicycletas 

P M B E R 
c V C L E b 
Únicos amontoa « 

ZERRENIVER, BtLOW & € . 
PAULO i Rua da S. Bento. SI 

SARTOSi Larfc K l o n t e A l e g r e , I O 

(4.) 

Brande liquidação 
J . BUCCOLO 

Tondo a preço baratíssí-
mo, grande lorttmonto do 
forro em vergu, eantonei-
ra», tees, ehapai pretas o 
galvanisadas; superior qna-

- - > • - • 

ENSAIOS DE PBILOSOPDM 

H i a b i r f t -SidiJBCilkaaisehe 
í a B p í i t k i f T a h ' : ^ - - ^ 1 1 ^ ^ 

I K i l i l i l 1KBTIÇ0 
antra San toa a Hambm 
aalaa paio Hlo da Janal 
Liabôa a Rottar.tan-

O » A » o » 

« o oom aa-
-o, Uali.a 

T A m a z o n a s 
aahiri no 

Capt. Biroonaat» 
dia Sü do aorre-ite p»ra 

BÍo, Bahia, Liabôa, Uamburgo 

é i l lumlniido i lua 
Copanbagam. 

Eate vapor 
•laotrtoa. 

do 3* olaa-Praço da passagem 
ae para LISBOA, 

160$000 
Trdoa estes paquetes lev. ̂  P " ; 

aagmrospara as ilhaa doa *<>"••» 
.daúoir» etc. 

1'ira yauageni c mau 
com Jê agrnlti 

tn/orm W 
paio dr. Estellita Tapajò» 

S S . . d . do . , d o d . . , ; , « . | „ . 
" _ . I - « _ —1 Kl 

-BOA DA ftOITAiaiA —IP 

"e4üVeende-.e ^ G r . n d e L i . r a r i . P a u l i s t a - R - | 
do S. Bento, 6S . 

S. P a u l o 

. O a 

Magnesia Fluida do firanado iidade de a«b para mollasj 
| Está plenamente justificada e reoonbecida a evi- d 0 Oa iTOÇaS 0 P O T S f O I T a -
dente acçio da m a g n e b i a sobre h moioatiM gastro menta; grande quantidade 

do oobre,folha flandres.zin-1 
oo, estanbo, ete. 

Objootos para gax o agua! 
Quantidade do penden-

tes, arandellas o outras 
miudezas deste genero; tu-
bos galvanizados o eone-
zões,caixas, pias para cozi-
nha, mictorios, torneiras, 
registros, bolas o mais 
accessorios. 

Tudo se vende para fi-
nal liquidação deste ramo 
de negocio. alú 11 

RUA YPIRAMiA.71—S. PAILO 
O ADVOGADO 

V i l l a l v a 
Mudou seu escripto-

rio para a travessa ila| 
sobrado, ho v3 

l 
7 - -

Pilulas anti-erysipelatosas 
Do pharmaceutico Granado 

O valor therapeutiso destas pilulas bastante oo-' 
nhecidas e procuradas do publiso, et>tá consagrada no j 

j Formulário Thcrapeutico Internacional do dr. Pires do ( 

intestinaes. 
E', pois, baseado nos prinalpioa de t io salutar agen-

te da matéria medica, ba longo tempo intruduxido eom 
vantagem na medicina, qtie, stiimon o pharmaaeutico 
Granado, a preparar, submetter á analyse shimiaa e ap-
provação das anetoridadea sanitarias a 

Magnesia Fluida de flranado 
em seus effeitos e appliaações analogas a de «Murray> 
aconselhada pela sua therapeutioa levemente «laxati-
va, aperitiva e estorutimachica», para dissipar a «aci-
dez, ernetação, nausea, vomito, pertubaç&o gastrica 
cardialgia, dispepsia, uspasmo, nevrose estomacal, irri 
tação dos intestinos», etc,, etc. 

Elixir de Cascara Sagrada 
Do phaamaceutico Granado 

Medicação tônica e eupeptica, enja acçfto thera-
peutioa muito se rocommenda no tratamonto das ailec-
ções «digestivas e nas enfermidades intestinaes, colli-
ca, diarrhéiK, etc. 

Tome-se um cálice pola manhã e outro á noite, 

Pilulas Anti-Sezonicas 
PREPARADAS PELO PHARMACEUTICO GRANADO 

São espesialmontc empregadas no tratamento de I 
«febres intermittentes, maleitas, ou sezões :> moléstias | 
soniuns nos logares pantunosos e cirsumvisinhos de val-
UdoB e rios ; sendo da conveniência dos habitanets des-
sas zonas estarem prevenidos com as Pilulas antl-sezo-

I nicas pura combater a «infecçào paiustre», tomando-se 
uma pilnla pela manhã, uma ao meio-dia e outra á 

| noite, com um pequeno calix de Agua Brazileira ou 
,' Anti Periódica do (Iranado. 

CAUMHQS, TOSSE P E R í l t ó . ERSKCHITES 
P L E U R E S I A 

f O U C O M A R . P 3 B E R C 0 . « » B * TJÍBIOÍ n J L M u n » " . 

D E G A Y A C O L E I O P O F C P M I O H l f 

ia anti-
d e 

J . A . . T D A . M O T T A 
Cura radicalmente : empigem, sarnas, eç-

zemas, coceira e dartros. 
Preço do pote, 2$500. 

DEPOSITO N E S T A C A P I T A L 3" e » » 

B A R U E L & C O M P , 

Pilulas Anti-Nevralgicas 
PREPARADAS PELO PHARMACEUTICO (iRAXADO 

Almeida, para o tratemento dn E R I h I P E L A ou PER-
NAS INCHADAS e ESCAMOSAS. EBta medicação 
faz desnpparecer, como por encanto, a tumescencia e Conforme a indicaç&o do dr. Silva Brandão, para trata-
o rubor do tecido muscular e a febre. Tomom-ue tres n.ento das «dõres nevralgicas, tremores convulsivos,! 
pilnlRn durante o dia, pola manha, ao meio-dia o á palpitações, inso mnias», e todas as excitações nervosas. I 
noite: frieeionando se a parto inflamraada com a po-1 Tomem-setr es pilulas durante o dia, sendo pela| 
maüa do Ichtyol do Granado. manhã, ao meio-dia e á noite. 

Estractcs f luidos, em (rase. s de 100 gramrras. de qus l id .ade muito superior, r iva l isando| 
se co v os melhores da |iri cedei itas extrangeírss e nacionees, 

Drogas e produetos chimicrs, importados direclamen:e de reputados írabrieantes da Euro- | 
pa, ATiericfl eto. 

A g m s minerries, vasi lhames frascos e garrafas de v idro , balanças, bot icas portatis e outros I 
aoceuori ;s para ph»rmftcias e lab ratorios; são c f fer ic idos por preços cotados s egundo o esta-1 
do i- treadn e com tooa a leald de como serrpre procede a 

Pliarmacia e drogaria Granado 
3 2 © 1 4 - R u a P r i m e i r o a © M a r ç o - 1 2 

RIO DE JANEIRO 
â ' venda @m todas as boas pharmacias e 

A V i S O — T ' dos ' s pr> di .tos são distinguidos com a nossa marca registrada -
r.strcüa e c »-• ( ' » un circulo com cs dizert-s—Granado & Como:, rua 1 . ° de Março 

C A S A 6 R I M 0 H I 
X J H N r i C ^ Q U E V E N D E S O R T E S 

L o t e r i a s C a p i t a l F e c k r a l 

P A C I F I C HTI1AM 

INav iga t ion Campany 

o PAQfETi t n a u i z 

O R I S S A 
esp erado do Sul no dia li d l de-

zembrc'> sahirá para 

| B A I I I A 
FEENA' MBUCO 

L I S f O A 
C O E O N N A 

LA PALLICE 
E LIVERPOOL 

|d <po)>da iniUE,';cnsavel demor,. 
Lova passai aii os de piitnutt , se 

|gunda e l m n ' n i 'lasse. 

o i-AQor. "> iMíi.íir 

l O r e l ^ a n a 
Espersilo da Ento."n co di>< 7 ite 

dezimbro, sabida ps.-, t 
V ;ONTEVIOEO 

PtlMTA AFENAH 
E VALí AlíÁü-U 

dípci. ' Indispensável dt mora. 
Este "aquote recebe pasivgeiro-' 

de primei 
Rio da *•*>. 

O 
(4) sext 

INTEGRAES 

n ^ t r a ^ ç ã o — A m a n h ã 

P L A K T O N O V O P L A N O N O V O 
Cera L 9 5 6 grêmios assim distr ibuídos: 

i premia de 50:000$ 7X1 

br- c=» 
ÍS- a 

S>3 

- Uma 
n, 12. f 

Companhia Geral da Agricultura dos vinhos do Alto Douro 
P O R T O 

Depo:lt«\ 
girai: T 

193, aTCDiri» d* Sm i 
LYON (França)} 

CQMPAHHIA de ilA96àS I 
do Ettodo do S. Paulo. ^ 

P O L Y T H E A M Ã 
•JUIZ MILONE & C. 

Grande companhia ie opera s 
1)1', 

R A P H A E I - T O M B A 

Sexla-feira,25 de novembro xle BB 
Tapccira récstíí t!ç assigjnatura 

H o j e 
ristrói. BPi O/VNTE MAI.ER3NI oom a primeira representa-

ção tia opr,r9ta eni 3 ttinos, musica do maestro AÜDEAN : 

1 
l 
2 prêmios de 

> 0 
3$ 
í>0 

:0009 
:000$ 
500$ 
200$ 
100$ 
20$ 
30$ 
10$ 

1.956 prêmios ! ! 
B O D I A 7 D E D E Z E M B R O 

0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

3 

C>3 

p a 

í s s 
? 

I » 

Os bilhetes loterias da Capital Federal devem 
ser comprados, de preferencia, na agencia geral de 

GRI IM! & COELHO 
R u a 1 5 c i o N o v e m t o r o , 2 - A - S . P a u l o 

Ú n i c a c a s a q u e v e n d e s o r t e s (5a O", e sabs.) 

1 parte toda a companhia i 
Regente da orolxeoto ' 
*>—Sendo muito e n 
í será repetid» 

im ii 
I I L i í 

o numjFüóO e disciplinado corpo 
•a M.° P O M P E O R I C C H I E R I 

de coros 

mde o roportorio fTtt Companhia, ne 
is de uma vez, por maior êxito que 

e n d as SÀ BÍo rea peitadas até ao moto dia, do dia do 

Oxcepção do pc '«"» 
Silo principi t i s 8 e l\2 hs. em ponto 

í Cadeiras de 1« classe- KJOOO 
35$,'. 00 A 'arandaa 4 8 0 0 0 

l 30$000 tí.aleria 1Sôoo 
até as 5 boP'i8 f*rrie. no eaoriptorio do 
ioIb na bilhe t e r i » do theatro. 

onlo hwVQt* bonda para todas a 

IMPORTAÇÃO DIRECTA (ate "'O) 

Rua da Estação, 17 
I S M A E L D E S Á & C . 

A B À Õ 
" C A R V A L H O " 

.** r- - . 

O melhor qne existe é o da marca CAB-
VALKO; experimentem e verão; as caixas vêm 
marcadas com a firma dos nnieos qne recebem 

este snperior artigo 

J o s é d e C a r v a l h o & C . 

23, RUA DO ROSÁRIO, 23 
Também temos oleos, graxas om bexigu • veias. 

8 I 1 V A P I 8 M O I \ S T A \ T A \ i : 0 1 

Papel sinapisado 
preparado por s^ji 

SCHAUMANN & MEISSNER 
S. PAULO g 

E' egaal ao importado extrangeim. de preço mnito in 
ferior áqnelle e de efleito seguro. Veude-se em todas as 
pharmaciaa e drogarias. 

sextas 
m V A A 4 S 

iac tersoitu e «I .>se o, 

Vinho de fl. 
sos p a s s a g e i r o . ^ ^ m 

fornecido gra>is 
JLOUt.i m clâ f.e'. 

Os pa^ne.ei" 
minados s to' oleau^ «s. 

c e r j i omrnecdes e 
<0)1. »í!>ntes 

LIMITED 
anlo 

Pura paBss6ens 

ontras iufonauções 

t i n i , m s & c „ 
Bua d« KoHarlo, 13—S » 

-•> tr : vi-'1 

LA W U i G l 
NAVIGAZIOHE ITALIANA 

PÜLISTA 
S A L T O I D E S Y T Ü ' 

Deposito geral de todas as qualida-
des de papel de embrulho 

A L F R E D O S T E I N B E R G 
S A o F A U I i O 4",O» e d. - 2«-13 

Haa da Quitanda, 4—Caixa do correio, 258 

REAL FORTUGÜEZA 

O magnífico paqnete portognez 

Malange 
•abirá de Santos no dia 29 do «or-
rente para 

L I S B Ô A 
«om escalas pelo 
Rio de Janeiro, 

Bahia e 
S. Vicente 

Este rwqnete tem esplendida» e 
oonfortaveisiiseoiuniodnçõea para pas-
sageiros da 1", U» o 3* «lasse. 
Preço» das passagens de 3* classe 
para Libôa 

1 6 0 $ 0 0 0 
Para passagen»» fretes e mais in-

formações, trata a m oa agsn es 

AU6.n LEUBA k COMP. 
rna <la liòu-Vina,ü'2 A,e eom obmes-
mos em Hantos, á rua 16 de Novem-

bro. 23 

O VAPOR 

Partirá de Bantos no dia 4 da de-
zembro para 

Gênova e Nápoles 
Tocando Rio , Bahia o Perniuuliuco 
—Este vapor entra no por te do 
Rocife. 

O VAPOR 

SAVOZA 
Partirá do Rio de Janeiro no dia 

7 de dezembro direstamente pura 

Montevidéo e Bnenos-Âires 

O V A P O R 

Cittá di fs<ih;í)í 
Partirá de Santoa no dia 15 de 

dezembro para R I O DE .TAXEI HO 

G ê n o v a 
e W a p o l e s 

A Viocipanbia foriiute .un; 'l 
gratuita para boidc uns sru | 
goiros e suas b^aiteus. 

Vendem-se par» as 
«ipaes «idades ú» I .^i i » unim- "V 
«aos ou-opéaa 

BILmTF" ns UKiMàDA- OP 
lai da lompanbis • La Velô "* Vi 
deu. phusageî  de 3.» ílaHfci. r i i" 
novs on Nápoles, pari» Pprnsmfcr'í 
Bahia, Vistoria, Rio do Jtneiis i 
Santos, a frs. 100. 

Tendo a Companhia <La Ve(C»' 
jealdido fjne ao uit t dr oninb 
em tíewnte. sfeir dos «enf- paQDí1' 
Ia lmba ún Br**)i, irtarso r̂  l''4l 
Je Jbnevro, iBn:o na ida d " Oss^ 
o l l jo da Praip., «orno co fcür 
Rin d» Piauí a denota, r' 
graedes paqnvte» »pa^oia' p 
>MBkjOit> Os anenlus du Ccoi,<| 
ohi» • La Velo«<v v»nden> umi'"1" 
de «ainerim duuiu«.i priraei» t • • 
(tnnd* «larsos. de id» e *o! -
* batimento da Tinte por «eato 
o piau de om anno. 

Para frete, passagens e m*if i'1' 
nações aom os agentes; 

SCHMIOT & TROS 
Rm da Camrcis, 17-S. Piuli 

.•V I 
L.t 1 

Boa* 

sens e » 


